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SEORP,PARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha

• Expediente do dia 31 de agosto de 1892•

Ao Ministerio da Fazenda, rogando paga-
mento de 76:9l9879, i mportancia de forne-
cimentos feitas ao Commissariado Geral e A r-
se,nal de Marinha, desta capital, nos mezes de
levereirO a julho do corrente armo (relação

57, aviso n. 2791).
, —Ao Quartel General, autorisaado a baixa
do marinheiro nacional João da Silva Carva-
lho, que concluiu o primeiro periodo obriga-
torio ;

Approvando o termo n. 4, lavrado a bordo
.da canhoeira Henrique Dias em 18 dó cor-
rente para dar despeza de diversos objectos,
de que se aproveitou a mataria prima, ao
Commissario Juvenal JardiM.—Remettee-Se o

. termo á Contadoria ;
Deferindo o requerimento em que o l o sar-

gento do corpo de marinheiros nacionaes in-
valido João Francisco Ramos pede transfe-
r .cncia, de residencia do Estado do Parallyta,
°mia se acha, para esta Capital.—Diu-se co-
n\lacimento it'Contadoria.

—A' Contadoria, mandando pagar a Fir-
mina Maria da Cruz Pereira 141$868, impor-
tando. de 'vencimentos devidos a seu auaao
marido Painião Herculano da Cruz.

,--, Ao chefe do estado maior general da
arinada

'Declarando que pelo eommissariallo geral da
aaanadapodem ser fornecidas as 240 braças de
amaMs de bitola de 0'°,050 e systema, Smith,
requisitadas polo cornmandante da flotilha- do
AllIa7.00a6 para, 06 avisós fluvittea, convindo
exigir do mesmo conunandane os esclareci-
mentos sobro o peso das ancoras; por conside-

•rál--as . CX04Zi VItTiln te .peq u e n as . • pa ra os refe-
ridos avios.	 •	 • ,•,

Mandando expedir ordens afim de que Esàias
Domingos de , Siqueira, operado do arsenal de
rnitrinna desta capital, seja submettido a in-
&pavão de saude.•

— A' inspecção do arsenal. de marinha da
Capital Federal, mandando;	 ••	 ••.	 „•

Providenciar, ' Com. prgencia, sobre as
obras do motor a gaz do serViço das duchas
da enfermaria de Copacabana; 

Remetter á Commissão Thechnica . Militar
Consultiva 20 kilos da nova polvora Cm.oete
afim de com ella fazerem Se • experiencias,
tendentes a conhecer-se si pôde ser-conserva-
da • em depositos, apezar de • sujeita a acção
do nosso clima tropical:" • 	 •

— Autorisando a annunciar concurrencia
para fornecimento de um batelão destinado a
Directoria das' ObrasHydratilleas, sendo as re-
spectivas dimensões por ella fornacidas':'-"-4

— A' Directoria da EsCOla Naval; transmit-
findo, para os devidos effeitos, O requeri-
mento em que Joaquim Francisco Cardoso Da-
nin pede ser submettido a exame de piloto
de navios do commercio ;

—A' Directoria da Repartição dos Pharóes.
—Inteirado do que participou acerca do resul-
tado da inspecção feita- pêlo capitão-tenente
ajudante interino da mesma repartição, no
pharot de Maceió, e dos'eáncertos'elrectuados
no respectivo apparellio de luz, cumprindo
orçar a despesa com a montagem do para-
raio e competente fio conductor destinado ao
mesmo pharol.

— A' Contadoria, communicando que, a 26
do corrente; Francisco Antonici'da Silva Frei-
tas, amanuense da Directoria da Torpedos,en-
trou no gozada licença que lhe foi concedida.

— A' capitania do porto do Rio Grande do
Sul, devolvendo a carta de' machinista Joa-
quhn Alcaras.

— A' capitania do porto do Pará, devol-
vendo as cartas dos ma,chinistas Januario
Dias Ferreira de Carvalho e. - Dionisio .8acra-
mento Tinoco de Queiroz. •

— Ao capitão de fraga:ta eagendeiro naval
Victor Canclido Barreto, accusando o recebi-
mento do officio de 17 da junho ultimo ê dos
livros mencionado; na relação que o acompa-
nhou. ,	 .	 .

_

eular-3 , sessão—N. 2160 A.—Rio de Janei-
ro, 31 de agosto de 1892. • • •

Ministerio dos Negados da. ' alarinlia—Cir-

Tendo. verificado • que na divisão do litoral
desse estado em delegadas e eapatasias, que
apresentastes em virtude da circular n. 826
. e 1 de abril ultimo, não foi attendida .a im-
portanda commereial dos diversos portos,
nem vieram csela reseimentos sobre, o movi-
inento iraritirito das localidades, recommen-
d0-vos oue,procedaes a nina nova divisão, na
qual seja indicado o mimem-os de capatasias
comprehendidas em cada, dele gacia,' tendo em
em vista as condições 'indicadas. e instruindo-
a com informações que habilitem o governo
a resolver, cotuvindo que para tal -fim recor-
Vais ao governador desse estado, .' 	 1
• Saude o • fraternidatle—CustaVo 'Jo2d• de
Meti	 capitão do porto do estado do,',.

,Ezpe Rente do dia 1 de .setembro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda
Rogando expedição de ordem afim de ser a,

Delegacia do Thesouro em Londres autorisada
a pagar as despezas realisadas por bordo •lo
cruzador Alndrante Ii i rrn3n , reclamando op-
port unamente' Os , competentes creditas;

Sollicitando' a cOncessão do • credito de...
6:000000, i Thesouraria de Fazenda da Per-
nambuco, por contada verba . — Repartição
da Carta Maritima (quota de 130:00000)—do
exercicio de, .1892, annullando-se o de igual
quantia concedido por a'onfa, da mesma verba
a • Thesom'aria,.' do Parir em 1 de maio ul-
timo.— ComMunienu-se áquella Thesouraria e
ii Contadoria:	 '

Repartição Hydro,Taphica
Transmittindo diversos impressos da Re-

partição Hydrographiaa,. do Almirantado .1n-
glez,e da corporação do'TrinIty House.—Agra-
deceu-se a remessa ao consul em Londres.

N.2808—Ministerio dos Negoeios da Marinha
secção'—' Ria' de 'Janeiro, 1 de-setembro

de 1892.	 .	 •••	 .•	 • • ••
Ao Sr. contador.da•marinha—Resolvendoa

consulta que formulastes em- .offleio n. 604'A
de 5 do passado, relativamente á contribuição •
que devem fazer para o montepio os °Moines
da armada e das Classes annexas, quando por
nova promoção não se tenham conservado no
posto anterior mais dd um auto, concorrendo,
porissa, com menos do , 1 3 (Mas do aoldo da.
penulliMa patente. declaro-vos que, sendo E
alludida contribuição exi gida para cada posto,
compete aos mesmos ofileiaes, .nos'alsos acima
r,ferido s , completal-a, á vista das disposições
do decreto n. 885 de 17 do junho proximo•
passado, que corroboram a: iatellig,encia que.
Se devo dar no nrt, 18 do plaato do montelao.
Assim, fica indeferido o requerimento da eon-
tra-ahnirante reformado Euzebiode PAva
gey, sobre qu , in informou a 2 , sr‘asto &lassa
Contadoria em officio rr. 498 do 9 do mez pas-

Saude e fraternidade. — Custodio Josd de

	

.	 .
—A' Directoria da ERcola Navalaleclarando

que deve o substituto da st,effio de mathemar
tinas reger a cadoira de discriptiVa e do
topograpbia, do 2 , anaistia enoso superior da
mesma escola. vaga pela jubilação do raspeo-
ti o 1\e,n4,1éittatliiielcal radtoo,ol

Porto do Rio de Janeiro,
oommúnioando ter rosoivido que se faça a
lotação dos pawageiros de todas . as classes, que
se taansportani .poS navios mercantes nacio-
113,C3 a vala ou a '.apor de Recordo com asi
accoMmodaçõas dgstinadas em cada navio aos
passagem ros

—A' Capitania do Porto de Santa Catharina,
utorinando a mandar elfeetuar os concertos nd-
easavios na Inclua vapor Trnents Moreira.
não excedendo a despesa a 39300, em que
foram orçadas,

Dia 2 de s!tembro

—Ao Sr. Gustavo Conz, amimando o reco-
/Amato do seu officio de 20 de julho ultimo o
bem assim do exemplar das instrucções •sobro
apparelhos eleotriem do sigmas para a nauta,
do'a Invent:414.
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Ao almirante Joaquim Francisco de Abreu,
determinando que o capitão de mar e guerra
errgenheiro na vai Vice, o . entalido itarrel;0 in-
forme com .a possivel brevidade sobre o ap-
pa.ed,bo elegrico de sig,naes para a noute,
'de Inveriçã.'e doSr. Qustavo,Conz,

Wit'êr-intentds deiPachados

Companhia Nacional de Navegação Costei-
ra. —Deferido.

Francisco de Paula Candido Goukart.—In-
deferido.

Luiz . Pereira de Macedo .& Comp.—Inde-
feri*
, José Pio de Arairjo.—InCiereride.

. Ministério da Guerra

Expé1iente, 4 dta'2 de setembro de 1892

Aci Sr. Sliiiistro' dás Fazéndà, solicitando Pro-
' •VideffalIts'alm de que: 	 .

0-panmento da quantia .d 30$800: ao al-
eferes Anacreonte.Leal Nalauco de Araujo, de
Atte, trata o processo de divida de exércicios
,findes. n,.12 236 e,que acompanha o aviso
' deste ministerio, de 13 : do juez findo, . seja
realisado não na Thesouraria de • Fazenda do
Estado do' Rio Grande 'de Slil, 'inas no • The-
:som° Nacional;. -visto se achar aquele °Melai
actualmente nesta capital ;
- Sejam pagas as seguintes contas: a Bar-
bosa,. Valle & 'Comp. na importancia de
450,; .; 'á' Conipa,nliiade Marmores e Ladrilhos,na
de 423$200; á Compírild'a Rio de Janeiro City,
•inprovemenena de I :80g 700; a:FranOis" Mi-
chel de 521$800 o 'a ..1. M.'deCastro, • na de
285$826,'prOVenientes de n Iriaterittes forneci-

ales a diversos estabelecimentos militares no
eX'ereicio :corrente., e, .à vista dos:processos de
&Má' de exerci-Cies-M.16S ris'. 12:275 a 12282,
que Se remettem, ao alferes Jose Joaquim
'Cardoso',' de 15S967 e ao 1 0 tenente : -João
'Sampaio, na rdo 700$, de gratificações que dei-
,xaram"de reteber; e nas Thesourarias de Fa-
zenda dos estados: do Amazonas, a João Di-
•tiiz Gonçalves Pinte na de 205$, a João Carlos
daSilva• Jatally, na de 440t e a Freitas So-
aninho S.- Comp.. na' de 1:408$830, relativas a
illirnecirnentos que fizeram á guarnição : do
'mesmo -estado em, 1890; de Pernambuco á
,Companhia Pernambucana de Navegação, na
de 151$650, proveniente do frete de diversos
.volumes, e da Bahia. ao alferes João Alexan-
alre Bastos,na de 100$ e a Luiz Francisco Mon-
teiro .& • Comp. na de 129$600, de ajuda de
.custo vencida pelo primeiro e de fornecimen-
tos feitos por estes ás fortalezas de S. Paulo
e• São Marcelo. .
--Ao conselho supremo militar remettendo,

para consultar com- seu parecer, o requeri-
mentos e mais papeis em que o tenente-eo.-
ronel lIermoto Gomes Tourinho pede contar
antiguidade 'do posto de 8 de novembro de
.1890.

—Ao Inspectorala'Thezoraria de Fazenda, do,.!
estado do Espirito Santo, declarando,plra os fins!
eonVenientes e em solução Mi requerimento do,
•la-cirurgião reformado do exercito Dr. FM-
rendo Francisco Gonçalves, qbe ao referido:
'cirurgiã°, durante os dias Mil que fez parte,
.da, junta militar, devém ser abonados, á vista1
dos. papeis que se transmittem , além doi
.soldo que recebeu 'como reformado 'até outu-
bro •.,de 1890, as vantagens que eram :conái--,
.gnadas na tabela, de I de maio do 18.58, e de!
novembro deste armo em deante a gratifica-
ção.de exercido marcado para os mrdicosi
adjuntos, de accordo com o dispo-to nas por--:
tarias de 20 de outubro de 1890 e de.1 t ou-
tubro de 1891, liquidando ,.e processando, Ra
16-rifladas ordens em vigor, o 'que for relativo
aos exercicio de 1890 e 1891 e 'pagando ao
mesmo 'ciliciai o que se 'referir ao 'exe-reiêió
corrente.

— Ao commando da escola Militar da ca-
pital:.

Declarando', para os fins convenientes e em
soluçãt• ao requerimento que acompanhou o
seu officio n. , 356 de 20 de agosto findo e no
girai o professor de franeez dessa escola Dr.
,Eulalio Alvares de Souza Bello pede que lhe
seja applicada a doutrina do aviso de '6 desse

.Inez,. por, asDar-se tambem com a regencia
aula de alemão, que o "referido Profesior-Se
tem direito mis vencimentos da sua aula e á
gratificação daquela cuja regencia accumula ;

Determinand.o que reinetta, a este ministerib
uma relação dos alumnos praças de pret, com
'cleelaraçã.o das datas de praça, habilitações
scientificas'e procedimento 'militar e civil.
—Ao coimando do Collegio Militaranandando

'tlArnittir ness'e collegie, como altunno externo
gratuito, o menpr Antonio C.avalcanti de'

.Queiroz Ferreira, caso satisfaça, as exigencias
regulamentares, 'conforree "pede sua mãe
D Maria da Natividade 'Cavaleanti de Queiroz
Ferreira.

.7- A' Repartiçã. Ode Ajirdante General:_	 .
'Fixando em 1$030 o valor da, ' etapa, ein

$698 o da forragem e em 2$995 o de . cada luz,
Por Illez, durante o actual semestre, na guar-
nição do estado de Goyaz.	 ,	 , •
...Tranaferindo : para a Escola Militar desta'• •	 ,	 •	 ,'capitar, s Matriculas„ com .que . os aluranos.

Tourino 'de R.ezende, Estevão 'Rio'
Pardense de Rezende e Theodoro Tebteira, de'
Mello fregRentam as aulas da do estado do'
Ceará,. e para o 15° ba,fallião de infantaria o'
.alferès do 25° da mesma arma José Simplicio
'de Senna.

.Cencedendii 'as Seguintes licenças:.
. Ao la sargento do 18° batalhão .de infantaria

Laurindo:viaira, Para, 'Semprejuizo d6 serviço
'praticar telegraphia em uma das)

estações do estado do Rio Grande do Sul;
Por quatro inezes, para tratamento de

saude,,oo alurnno da escola:militar da capita.
Belarmina de Méridençalebo. .

Mandando :
Considerar com licença, para- tratamènto

aaude e em prorogação da cm que se 'achava,
o tenente do 28° batalhão de infantaria An-
tonio Maria de Souza, durante o prazo de 20
dias que.lhe foi arbitrado pela, junta . militar.
que o iaspeccionou na cidnde de •Pelotas, es-
tado do Rio Grande do Sal, em 22 de julho
ultimo;

Por á disposição do commarido da escola
militar do estado do Rio Grande 'do Sul o sol-
'dado.' do 20 batalhão de engenheiros Arnaldo'
Alvemle Oliveira Bello, a quem, por portaria•
de 6 de agosto ultimo, se concedeu licença,
para, no anno presbitia vindouro, se matri-I
eular na, mesma escola, si.houver vaga e sa-
tisfizer as exigencia.s . regulamentares. •	 i•. Inspeccionar de saude o ex-eabo de esqua-,

"dra do 20° • batalhão de infantaria Ibrahim:
Garcez de Mendonça.—Fizeram-se as neces-:
sarias communicações.

•

MInisterib da Agricultura

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

'ExPdàiente do dia 3 de setembro de . 1892
,

Declarou-se ao consul era Genova, em res-
posta ao seu officio de 5 de abril ultimo, (Pie;
já foram expedidas as Convenientes ordens,
para lhe serem satisfeitas as gratificeções de-;
vidas por vistos lançados nos •documeatos de!
immigrantes ahl embareados,(lurait , e o 4° tri-
mestre do animo passado e 1° 'do corrente an
devendo o respectivo pagamento ser effe-j
ctuado na razão de 27 dinheiros por 1$000.1
•-• --Declarou-se á Inspectoria Geral das Ter...!
ras e Collonisaçãe gire, tendo sido-nomeada'
fiscal 'para . o contracto de. nucleos agricolits
em . ' terras :partiáulares no estado do Rio de

Janeiro, celebrado com o Dr. Victor Pereira
Godinho, fizesse intimar aquelle concessio-
navio a entrar com a quota necessitria ás des.
pezas da respectiva riscalisação dentro do
to prazo de cinco dias, sob pena de cadtici-
dape.

•
Ministerio da Instrucção Publica,

Correios e Telegraphos---- -

Expediente do dia 1 do setembro de 1892

Foi conferido diplomu de habilitação ao
praticante Arnaldo de Sá Brito, sendo no-
meada para o logar de adjunto.

—
REQUERIMENTOS .DESPACHADOS •

Dia 27 de agosto' de 1892

José 'Victor da Silva (Rio de Janeiro).—
Seja admittido, devendo, :porém, antes do
exame final, mostrar-se habilitado na Madria
que lhe falta para completar os exigidos pelo
regulamento.,

pia. 30

Louis Schelhase (Capital Federal).Abone,
se, na fórma do regulamento.

Antonio Xavier . da Silva, Ultra (Capltat
Federal).— O supplica.nte não foi admitticla
como praticaste, visto não ter gatisfeito as

condições do art. 50, de conformida.cbe com o
despacho de 19 de dezembro ultimo, devendo
por isso juntar certidões dos exames de fine
trata o mesmo artigo. „,„.

Dia .1 de setembro
Alzimira Fmseca, (Capital Federal.—Ad-

mitta-se.
Leonides Miranda de Veliasco (Goyaz).—

Prove ter satisfeito as condições do art. 50
do regulamento.

Dia 2-

Julio Cavaleanti (Penedo)—Aguarde vaga.

Ministerio das' Relações Exteriores
Relatorio apresentado ao 'vice-Presidente

da Republica 'dos Estados Unidos do ..Bra-
zit por innocencio Serzedello Corrèv,‘ Mi-

' nistro de est-tdo das Relações Exteriores,
em junho de 1892

-
Sr. .iee-Presidente— Do retatorio lane vos

submeti° trata de negocios que já conheceis.
Não são In u i tos ,e pouco esclareclinentd exigem.
Devo, 'porém, observar que elles não repre-
sentam todo o trabalho da repartição que me
confiastes por decreto de 12 de fevereiro.
No primeiro semestre (leste anuo o 'movi-
mento de entrada, sabida e preparo de - do-
cuméntos sebe acerca de doze mil. •

ESTADOS UNIDOS DA,AÚERICA •
Accord° aduaneiro, direitos de exportar.,»

indevidamente cobrados
A Legação dos Estados Unidos da America

trouxe ao meu conhecimento as seguintes
reclamações :

1. 3 De comm'nerciante da Bahia par serem
obrigados; em virtude de lei desse estado de
11 de janeiro ultimo, a . pagar um direito
de 19 0 /;,, Sobre as pelles exportadas para os
ditos estados.

2.° De cominerciantes de Pernambuco con-
tra o direito addieional de 29/„ que, em vir-
tude de decreto daJunta Governativa Ao 1" do
referido inez de janeiro, ali se cobrava sobre
os assueares exportados para os mesmos es-
tados.

Eni apPoid dessas melai-nações invocou .a
legação Americana .- dispoAções convencio-
nadas.	 .

•



aInobservancia, por parte da republica. Ar-
gentina, da disposição do atta'3. 8 n: I da cita-
da convençãoapela qiuici cada uma das partes
dontraCtantes obrigou-tea fundar os lazaretos
que fossam necessarios ; pois consta que o de.
Marfim Garcia é antes um alojarhanto de
Migrantes do alue um lazareto, onde a par das
neCessarias estufas de de.sififecção, possam
abrigar-se convenientemente passageiros de
primeiaa classe. Constitaerwaio • vastos arma-
zens de ligeitissiana constaucção. divididas em
pequenos -quartos, separados por tabiques
de 2' s de altura ; e as peasoa.s nelles Radiadas.

• alain de' taló • eticontraibla absolutamente ,as
commodidarles e o conforto'mais indisplanaas
aeis, saia eóndernriadas a unia quitai promis-
cuidade vexatoria:

II.	 .	 ,
ss A quarentena de 19 dias que, em. 1889,

purgaram ,alli, piar motivo de dallecimento,
na Manhã de.2.5 de novembro, de um doante
de febre arnarella, .os passageiros do paquete
Portugal das (afesageries Marital-les», con-
tra a disposição -expressa do art. 8a a ;
quer a -duração da quarentena devesse co-
meçar do dia •25, data :do caso °acorrido,
quer d dia 27-, data da entrada dos passa-
geiros no lazareto, de ondeaentretanto,.sa lo-
aaarain • aalar na' manhã de. 16 da dezembro.
sara embargo • de-não. se haver praluzido ai-

um outro caso de molestar, pestilencial du-
rante os dezenove dias de quarentena..

III

IV
aa desinfacçíto 'o sada sem ,nenhuma razão,

de ser, antas ciam flagrante violação do art.
1 a • tem sido, em alantevidéo, sujeitas : 'a fa-
rinha, de mandioca, a herva, matte, o can e
mitras generbs de padlaeção nacional, tos
miaes, conao si não bastasse o emprego dessas
medidas; gim -os deteriora, impase-s Macia, a

• .;	 .	 .	 .	 .

À A falta de cumprimento por parte da Re-
publica do Uruauay. da que diapõe o- art.. a^
da COVvenção, relativamente . 4 e nsti tu leão'
do corpo de inspectores sanitarios de pavios.
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Com atraca a nota da lega aão brazileira,
em Washingtorade 31 de janeiro da 1891, um
dos documeatos constitutivos do aceordo, con-
tem a segniute declaração

«O Go senso dos Evada; Unidos do Brazil
estabeleceu tambem que fienaum • aug,metito
será fei t o na taxa de exportasão 'em vigor,
Nacional. de Estado ou Municipal, sobre os
artigos enumeradas na vossa nota de 3 de
amvembro de 1890, nem saibre nenhum aatigo,
produto 'da Brazia actualmente na lista
livre da tarifados Estados Unidos da Ainerica,
einquanto tal artigo continuar a ter entrada
livre de direitos ; a' eatabelecou timbus que,
si alguma redueção for feita pelo Baazil no
direito de exportação de algum de saas pro-'
diretos, tal redueção' Será monediatamente
applicada aos ditos productos quando expor-
tados para os Estados Unidas da America. »

Oficiei em 18 de abril ao governador do
estado da Bailia dizendo-lhe ,

«Si a taxa de ,19 o/ 	 rapre-
• senta augmenta de outra anterior, como pa-
. parece, cumpreane dizer-vos cilia são proce-

dentes aquelas raclamaçõgs, á vista do com-
promisso forma tomado pelo governa , provi-
Rodo antes da promulgação da Constituição
Federal que passou os diaeitos de exportação
para os • estados. Esse compromisso ata parte
do accordo ailuameiro, cujos termos encon-

• traaels nos .documentos .publicados no _Dia, ia
Official de 9 dia abril do anno • proxitno pas-
sado e no relatosio deste: ministerio • desse
anuo.» • •

•No mesmo dia 18 de aaarl. communiquei
nota da legação amedcana ajunta governa-
tiva do estado de Pernambuco, chamindo a
sua attenção para o mencionado compromisso.

liEPUBLICA ARGENTINA.
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A .Camara, dos Deputados approvou em ses•
saio secreta de 10 . de agosto do armo proximo
passado, o parecer da sua commissão e=pecial
sobre o tratado de 25 de janeiro de 1890 que
dividiu o territtirio litigioso • das Missões. A
cotrunissão, como sabeis, aconselhou á mesma
Camara que não desse a sua saneção ao _dito
tratado.

Essa resolução foi communicada sem de-
mora ao governo argentino, por meio da sua
legação aquae da nossa em Buenos Aires. •

Segundo o tratado dei de setembro de 1889,
a.diseussã.o do direito que o avivai e a Repu-
blica Argentina julgam ter ao referido terri-
torio, ficaria encerrada no prazo de 90 dias
contados da conclusão do reconhecimento
terreno em que se acham as cabeceiras dos
rios Chapaco ou Pequiri-guassa e Jangada
ou .Santo , Antanio-guassu, conciderando-se
concluído aquele reconbacimento nó dia, 'em
que e .ida, urna das conimissões nomeada em
virtude do tratado de 23 da setembro da 1885
apresentasse ao seu governo o relatório e
plantas a que se refere o artigo desse tratado.

,Quando a Camara dos D'pritialos resolveu
não approvar o tratado, ainda a comtnissaw
rnixta não tinha feito entrega dos seus ti-aba-
fios. A Brazileira entregou-in'os em 19, de
feyereiro do corrente atino. De então °lido
dia em que a Argentina fizesse iguid entrega
ao seu governo, senão contados os 'noventa
dias dit.discrissiio.

JI't, antes dd 19 de fevereiro d&ejava o go-
verno argentino qad a qaestão fosse iirtanet-
tida sela demora ao arbitramento convencio-
nado e neste sentido tinha o Sr. Arroyo
lado ao meu anteeesabr e a mini mastim, diri-
gindo-me depois a nota de 22 daquele inez
que acompanha este relatado. Tilintem vós
desejaveis brevidade, mas cumprindo-se ex-
actamen Se as diapos'içaas do tratado respectivo.

,Na discussão, cacetada em Baenos Aires em
junho de 1852, por paria do governo', brazi-
leira, tinha este faltado em ultimo . legar por
meio de um contra-memorandum ainda não
respondido. Si „pois, rejeitada, como foi, a,
transacção estipulada no tratado de 25 de ja-

neiro de 1890,sihouVesae de continuar aquella
discussão, ao .governia argenano cab,.ria faiei-
s). A atia proposta de inimadiato recurso ao
arbitro siguilleava alatençaa) 'e neste senado
foi 'receita.

'Ficou entendido, como consta da correspon-
denciaaanneica, aue o praza de 90 dias fosse
contado de 25 de fevereiro, e como, não se
continuando a discutir, não era de 'obrigação
deixai-o expirai' para então se dirigirem os dous
governos ao Presidente dos Estados Unidos da
America, marcou-se para isto' o dia." 15 ile
abril. A vossa carta têm essa data e já foi
entregue.

A misaão, incumbida da defender em Was-
hington o direito do Brazil, está organisac/a e
ficará em terno completamente habilitada
para o fazer. • • • • ' 	 a

Os trabalhos da - commiasão mixta, ave
explorou em perfeita harmonia o territorio
litigioso, serão publicados, si for necessario, e
darão testemunho tlõ louvavel zelo e da ia-
telliganda com que se houve a commissão
brazileira.

roilveaffia sanitaria ene e BraLdl e as Repu-
blicas 'Argentina c Oriental do ilruguay, a

	

que adheriu o Paraguay	 .
••

Essa ~nação tem ó paázó áliri aatórib de
qbatro atitios eontadbs do dia 3, ''de agosto
de 1889 era que foram arideadas a reaaaativas
ratificações. Denunciada' agora de écanformi-
dada com a vossa resolução, cessará ern'3 . dó
asaosto 'de 1893 ó dias() estão . informadas os
governos contractantea nos termos do art. 12
da mesma convenção.

Os motiveis da denuncia são os seasiiintasa
qtie taanacréab de urna informação da Secreta-
ria de Estado doa Negadas, do Interior. 

Interdiação por talo o tempo que perdura õ
isolamento dos passageiros e bagagens traria-
portados no mesmo navio.

V
' «A excessiva quarentena imposta pois ata:
toridadas de Buenos Aires ao pa,queas TA .ent da
Mala Real Ingleza, onde aliás não se dera caro
algum de molestas pestilencial, e que alam da,
ser provido de tudo o que exige o art. 5° a, I s •
da convençãoainha abordo iaspectar sardtaxib
brazileiro;ao passo que, por motivos ignorados
do governo,porquanto deles não foi baformader
•Dr. Jayme Silvado, inspector muita:aio em-
barcado naquele parindo, ao vapor 'Belga
Maskelyne entrado no dia ifiunediaty, e que
não levava inspector sanitario. conaed .rara
primeiro livre pratica os guardas sanitarlass
argentinos,. espade de funceionarios de' gols
irão cogitou a convenção, e aos quaes - não
'fóra licito delegar o exercido de fonações te-
chnicas,de trunanha importancia.

VI
a A auarantana de rigor itaPoSta pélas ,rasis

etoridades &irritarias da Rapublica do Iraria
guay ao paquete nacional Riu Pardi), não'
por motiva do molastia a bordo illraut,e 05 .
dez dias de viagem a contar da partida de
Santos, Mas, Sob ó Pretexta de não _ria-
suir aquele vapor estufa de. desinfacçao,
que, nos 'termas - do art. 19 da arataca:ao', .
sujeital-o-hia apenas á perda do privilegio' •
despaquete.

	

: •	 VII
«A ideatirá quarentena a gim fiaram, pelaa

meStrlas autoridades g t.ibmettidos.4conti'a o dis-
posto nos §3^ e 11° do art. 8, bs p5saasseiros à
de otitro paquete nadonal Porte, Aldgre; alias
providos de . esta fas e utensia de desintacçffoss;
e gire, chegara ara portada alanteaidaa 10 atra--
depois de alta partida da de Santos, sem sitias •
&minta a viagem se houvessa manifeaaado
bordo nenhum case de rnolestia auspeitaa. • •

	

w A quarentena - 	2.0 dias. sianente cata-
tuida para a pese oriental, art. 8', § 4, a
que foi aujeito o paquete olletriao , Oidearburao •
sahidadeste porto para Montevidéo.

.IX
(CA Multa des duas mil piastras impastaa

pelas. autoridades Araentinas ao pa4aate',
Francez Cordovau peso facto de ter recebido
passageiros na porto, desta Capital, ema
emnitantemente com a quarentena do ri-
gor as cara ficou submettido pelo mesmo
motivo.

X
•

! 0 procedimento das autoridades ?Salta- .
rias da Republica Argentina, recusaiido-se •
ás asseverações do medico de boado a do
Inspector sibilado - Brasileiro, , einlarcados
no paquete Francez on • iehtes, onde, du-
rante a travessia de: Santos para News
Aires ó correra pm caso de febre gasifica,
numtripolante,. segundo declaração jurada
daque' Uca . facultativo, art. 7.^ do raiada-
Mento, declaração que' não podia deixar
de • merecer inteira fé, ao menos ata quis

resultado Ao eximo feito o contrario pra-
aa..1." e 2. r. do artigo 20 do re.rn-

lamentq, impondo-se-111e não já a guarda: '•
¡ama dc .rigar, mias ,a incommunieabilalada,
á _gritada distrincia da parto duranta- 10 dias,
findas ala quaes e saiu que' lhe lasse aaplirada •
net-Mula procarao de expurgo, concialatase-bas •

vre. ,prati ca ; a qui ',co:a a verdinle'llà .asÁe-
teraçap do inspector brasileiro, contra a qual

serei agudo pela autoridada sana
fiaria do porto de Buenes-Aiaes.

XI
« A aeSoarção tomada em maio do anuo pas-

aadb a pelasiautoridades se imitarias argentinas,
dá virtude da qual 1'01%111 dialaradoa suspei-
Os os portos de ParanagMa pahm e Recite,
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em nenhum dos quaes havia febre amarella,
maxime nessa periodo do anno em que, mesmo
nos togares flagellados por aquella molestia,
tende ella a desappareeer. E' sabido que foi
mister a reclamação do inspector geral de
saode dos portos e a intervenção do Mi-
niSterio das Relações Exteriores do Brasil para
que o governo argentino se deeidiQse a recon-
siderar aquela medida, que nenhuma razão
.eéria pudera ter aconselhado.

4 O facto de ter . sido repellido pela canil°.
nheira Meiel4 do porto de Buenos Aires o
vapor Francez Chcvente com violação do art.
3. n5 tia: convenção, pelo qual as partes
contractantes . obrigarão-se a não repellir na-
vio algum, fosso qual fosse o estado sanita-
rio de istirde.

'	 XIII
« A quarentena que foi recentemente im-

posta pelas autoridade $ sanitarias argentinas
ao paquete nacional • Diamantino procedente
de Corumbá; por trazer a 'bordo doente de
beriberi, molestia que não tende sido inclui-
da ná' convenção., não podia; sun formal
violação della; autorisar aquella providencia.
Verti de molde notar aqui, que por egual mo-
tivo iavia purgado quarentena' em Monte-
video o Couraçado Riachitelo, que em janeiro'
de 1890 conduziu para o Rio da • Prata o en-
te Ministro das Relkções .Exteriores do Bra-
zil.

'Da informação que me referi -consta ainda
que ul:;imamente teem sido submettidos no Rio
da Pratas1 quarentena. de rigor 03 paquetes
transatlanticos ,que fazem .eseala pelo Rio de
Saneiro, apezar_de não communicarem com a
terra e de não receberem passageiros.

Vem a Pt'oposito commtmidar-vos o seguin-
te:	 .	 •	 ••	 •

O governo argentino pediu em dezembro do
anno proximo passado permissão para que os
seus inspectores sanitarios residissem na ilha
Grande. Explicando Caso pedido, que não era
claro, disse o respectivo enviado em nota de
'23 do mesmo mez ; 	 .	 .

• « •.: la presencia de los inspectores sani-
tolos deenavie em Isla GrandGtiene un doble
objeto : primevo realizar com toda a severi-
dad lvestipulado por la convencion en au
segundo ¡sarrafo, dei paragrafo •10 dei articu-
lo 8°, y hacer um servicio mayor con los
mi,smos cinco inspectores. De este modo, pu-
dendo permanecer eu Isla Grande, los vapo-
r que desceu operar en cuarentena busca-
ram el Inspeetor antes de .,tocar eu Rio
reSantos. u otro puerto sucio. Si, por
ejémplo, mi vapor ha tomado su ..inspectou eu
Bahia o • Pernambuco, podrá presenciar Ia opa-
racion en cuarentena que verifique en Rio,
certificará la bondad de ela, desembarcará eu
laia Qra,ndé. •y de alli regresará ai .punto de
partitia, sin lleg,ar a Buenos Aires : de este
modo se ganara inucho tiempo, y no faltarisn
inspectores para las enchas einbarcaciones
acogidas á Ia convencion, que dos. solicitam.»
• Respondeu-se que o governo brazileiro não
peca .consentir a residencia dos inspectores
argentinos na Ilha Grande, por ser contraria
•ao disPosto no artigo 7 1 da convenção sa,ni-
teria	 •	 •	 •

O pedido referia-se ao inspector embarcado
em Pernambuco ou na Bahia. Não podendo
elle ser • argentino, porque os cinco desta na-
cionalidade se fixariam no lazareto,e não : ten-
do aitida os seus a Republica Oriental do Uru-
gua•S';• seria brazileiro o que se embarcasse em
um dos mencionados 'portos. E ste viria ao

•lazareto e, desembarcando, daria conta da
viagem .ao argentino, o qual, tomando então
o paquete , viria ao Rio de Janeiro; assis-
tiria:. á operação em quarentena no nosso
porto e terminada ella. voltaria á Ilha Grande
para•ahi desembarcar sem ira Buenos Aires.

Ora o citado.art: 70 da convenção . diz
4x Cada uma das altas partes ,contractantes

CPITIpromette-se . a instituir na forma constitti-
e;Zial no seu territ rio um Corpo de inspoctOreS

sanitarios de navio, composto de medicos es-
pecialmente encarregados de fiscalizar a bors
do.dos navios em que embarcarem, a execu-
ção das providencias adoptadas em favor da
saude dos passageiros e tripolantes, de tes-
temunhar as occurrencias havidas durante a
viagem e de referil-as ti autoridade sanitw.ia
do porto de, destino. »

.F.; evidente que o inspector que se limitas-
se a vir da Ilha Grande e a voltar para ella,
-não daria á.autoridade do porto de destino a
'conta determinada, pela convenção e,portanto,
o papel do inspector sannitario• argentino
vinha a ser o de fiscal da operação em qua-
rentena no porto desta cidade.

(Continua)

REDACÇÃO
Documentos . para a historia

pa.tiria
COLLIGIDOS POR J. NI. VAI. PINTO COELHO

(Manuscriptos • autogre.phos doi.vados pelo
ultimo imperwlor	 Brazil)

(Continuado do o. 201) • -
Um retalho do jornal l'Observateur Be:ye

datado de 29 de setembro de 1853—involve:
.5 Cartas do principe D. Miguel de Brr.tgaoça

ad'Ex-Imperador D., Pedro 2", (1848-1853).
(Politica.):	 '	 . •	 .

Correspendenciasdirigida.s ao Luiz por um
brazileiro. Londres, 5 de junho .de 1843
• Deus figurinos militará com os seguintes
dizeres: c Voluntarios imperiaes s. 1842. Um
desenho ele chapa para o..einturão com as ini-
ciaeS:	 V.• • I.

Minuta de proclamação do Brigadeiro 1?a-
phael Tobias de Aguiar. Sorocaba, 17 de Maio
do 1842»

Auto do consellid de familia celelebrado
em Lisboa em 10 de Outubro de 1841,
sobre a partilha dos bens existentes no Bectzi‘
entre os herdeiros do Duque de Bragança.

Tres cartas (copias) dirigidas aos Soberanos
das Duas-Sicilias por D. Pedro II, sobre a
chegada' no'Brazil da Impem/atriz D. The. reza
Choustina Maria.

Rascanlio da nomeação de Paulo Barbosa
da Silva para o cargo de Mordomo da Casa
Imperial, datado do Paço da Boa-Vista em
30 de Setembro de 1840.	 •

Livro de registro com termo de abertura
de 8 de Junho de 1841, pelo punho de D. Pe-
dro 11, no qual estão registradas diversas car-
tas de Soberanos da Europa e em seguida a

-correspondenpia do mesmo Imperador com os
ministros do Gabinete de 23 de Junho de 1840.

Neste livro estão coitadas diversas cartas
autographos dos refbridos ministros, relativas
quasi todas ás operações militares no Rio
Grande do' Sul (importante).

Itinerarie da viagem que fez o então inspe-
ctor da saude publica no Amazonas. de Ma-
wios atd s f,-onteiras de Cacuy. Datado e aSSi-
gnado pelo mesmo em 1 de janeiro de 1862.

-Cópia do « Itinerario do porto de Macapan
á colonia Pedro 11 no Araguay, etc., pelo Ca-
pitão de Fragata Martins Annibal Brelat. • '

Relatorio sobre a expedição ao Rio Itajny-
kirini e informaçõ:s • colhidas nos archivos da
Provincia de Santa Catharina pelo Chefe da
CoMmissão. •	 .

Scieacins —Memoria-medica-ciru pgica,' pelo
Dr. Josd Maria Bom Tempo sobre a conve-
nieticia da extracção do humor liquido fie-
ectuante na parte externa da perna direita de
Il. Pedro I.

Assumptos administrativos' :— Memorial
apresentado a D. Pedro I 'sobre o estado da
Agric.ultura Laiustria da comarca do Rio Ne-
gro por Francisco Ricardo Zany agricultor na
mesma.

'Assumptos :politicos—ObseevaçÕes sobra o
Brazil sobre a aboliçao do tr4 rego...de escra-
vos e , meios de supprir a sua falta», por Ma-
noel Atitonio de Castro. (Sem data).-

Duas memorias militares apresentadas a'.
D. Pedro I por José Guasque e Labatut aquella•
em 1829 e esta em .1827.

Lista dos.; principes condecorados pelo 1°.:
Imperador dom indicação das ordens e gritos,
dos mesmos.

Cópia de unia carta do • Imperador da Ans-
tria.Francisco . José 1° a D. Pedro 1° solirts o
pedido deste relativo ao seu projecto do 24,
casamento na Europa. Datado de Vlenna, 27
de Novembro de 1823.

Carta de ,Frei José Nunes de Andrade á Ra-
inha D. Carlota datada de Lisboa, 16 de
v.embro de 1827, sobre o infante D. Miguel e
D. Pedro I. •

No involucro «Paquete lnglez Done» com á
nota recebidos em 14 de Março de 1828 estão:,
1° carta doV, de Itabayana datada de Londreg,
10 de Dezembro de 1827 pedindo licença • por
dons mezes para, ir beijar a mão de S.. M.a I.
no porto de Embarque», 2° dita do chefe de es-
quadra reformadp An tonio Pio dos Santes a
D.' Pedro I° pedindo melhoramento de reler-,
ma' para poder melhor subsistir. ( Sem data.),

3° do V. de Geryeinal datada de 20
de Julho- de 28 a D. Pedro 1 0 Tres ras'-.
cunhes (do proprio punho) de D. Pedro 1° de
(lula do Throno de encerramento da ÁSS:t1D-
bica Geral em que diz': « Hé mister faltar com
franqueza e verdade— o tempo desta sessão.
não foi tão' bem aproveitado, como cumpria.
Debates que nenhuma utilidade davão . aos in-
teresses publicos nacionaes tomarão o tempo
daquellas discussões que se deveriam ter en
cetado e concluido como Vos recommendei.».

UM rascunho' de carta por lettra.do Conse-
lheiro Francisco Gomes da Silva sem assigna-
tura' e com a data Rio 27 de outubro de 1828,
versando sobre actos de D. Pedro .1°. Dentro
desse rascunho e em um quarto de papel a
seguinte nota por lettra do Imperador: •« es-
crever ao Barbacena contra a lettra que Mr.
Sasset lhe apresentará e dizendo-lhe que é a:
mulher á quem elle deve soccorrer e não a
elle.»

Carta de Luiz Meitinho Lima Alvares e
Silva datada de Paris 1 de janeiro 1828. Sem
declaração de pessoa á quetn dirigida porem
pelo seu contheúdo sem duvida ao conselheiro
Gomes da Silva.

Authographo (em. francez).— • Carta a D. •
Pedro I assignada pelo Chevaller De Kirck-
hoff d'An vers 29 de Novembro de 1827, acerca
de sua Memoria sobre as cotonias de beneli-
ceacia estabelecida nos Paizes Baixos.

No involucro-1828 —Casamento —Cópias de
cartas remettidas pelo Paquete Notou para
o expresso austi . inco Renard eia 18 de março
n—d" vias. N.B. O que é relativo ao 'Sr. In-
fante foram 2 5 vias. Pela não D. Todo 6° 10s
rascunhos de cartas de D.Pedro em 6 de •
Março ao M. de Rezende,uma na mesma data
ao M. de Barbacena; em 9, 2 ao seu Sogro ema
11, duas á Imperatriz: animo de 1828.

No involuero-1828 —Portugal— Cartas re-'
mettida.s pelo paqUete Nostan em 18 de Março
—2&. via não D. Iodo 6° e tendo a lapis:—
coada ao Imperador d'Austria que 'está no
livro para registrar»acha,m-se 3 rascunhos do
participação que faz D. Pedro a D.Miguel em
3 de Março de 1828, de nessa data ter com-
pletado o acto de sua abdicação á coroa por-.
tugueza na pessoa de sua filha D. Maria da
Gloria (dous desses rascunhos cheios dein-
numeraveis emendas).

1828— Cartas recebidas pela não Gan-
ges. 19 de Julho: 1 0	de .Barbacens:
Imperador, datada de 12 do dito méz, dizen- •
do: c Sr. Pouco durou a companhia do
almirante inglez. etc. (Nella dá conta da via-
gem levando a Rainha de Portugal e enviando
duas certinhas da mesma, ambas authogra- •
pitadas, uma a elle D. Pedro e outra para 'O
Principe. )

1828—Cartas recebidas . ' pelo paquete .Noog
em 13 de 'Agosto. — •
• Entretanto nesse involucro apenas uma

carta do punho do 1sl..de Rezende 'ao Iinpe4.
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(pedindo um emprego). 28° Ao feliz riatalicin'
dó S. A. o P. Imperial do Bra,zil , por
Francisco de A'quino e Castro.'

Conclue assim;

O curto espaçci da um lustro
Não chegais hoje a contar. •
Mas hão de ver com assombro	 to,
Os fortunosos vindouros
O Dedo dá Divindade
A vossa mimosa Idade
Tres cifras accreseentar. .

29 Oitavaae ao muito alto o muito . pode-
eoso Sr. DePedro I" I. do Brezil pelo praser
Inexplicavel, que a todos causou a faustiesima
nova de suas melhoras que dissipou a ter-
rival de sua enfermidade. Por José Pereira
de Abreu e lima. 30. Ponias esoticas eia um
cadarno de papel pequeno marca Londou
(são de Lucas José de Alvarenga natural de
Saltará (Minas-Geraes) embora não veuhain
com sua assignatura.' Foram depois publ
ieados em uma folhinha, dá II. Lacinmert) com
declaração do nome do autor.

.1829 — Cartas de 'diversos a diversos para
S. M. I. vê'. Contem 1^ carta datada' du
S. Paulo 22 de Maio - dirigida á André Pires
de Miranda no Rio de Janeiro , por um amigo
.do Imperado, avisando para que participo
ao Ministerio que o A curto juriclico desta ci-
dade " é uma peripsa assacia ln éS republicanooi
cujo chefedesinistroe Director é o celebre Cs

Coroalha R...do opaco P.41115rol Paulistano'. .»
24 e 3' da Ma.rqueza de Santos ao Imperador
(authographos sem data, porém pela substan-
cia .vê-se serem do tempo era que tiveram de
separar-se) ' 4 4 de JOSÓ Gervasio de Qt eiroz
Carreira eseripta á meia noite de 9 do Novem-
bro de 1829 (não veia o nome da pessoa À

quem dirigida) participando ter apanhado
urna carta toda da lettra do Padre Martiniano
de Alencar escripta a 27 de setembro..5*.de
Tliomaz Xavier Garcia resposta, de .Recife 24
de Outubro de 1829 á Lucio Soarcç Teixeira
de Gos eeia (sobre a devassada re‘be11.15.0. 0° do
José I'. Freire sem. data e sem declara-
ção da pessoa a - quem é dirigida —
ticipando a. condemnação do Patrivota, Ptte
Silvestre que atacou ao chefe do Poder Execu-
tivo no art..80 etc. authographo do Man uel
Jorge Rodriqu .ss ,datada de Por'ae Alegre em
2.3 de Setembro da 1829 dirigida a José Cle-;
atente Pereira enviando-lhe em copias dos tres
telegraphos que escrevem na provincia. der
Platina.. e. x. e participando que .e appa-
receram mais pasquins no Rio Pardo...'.»
8' authographo de Bento da Silva Lisboa
em 22 de Janeiro de 1829 ao Sr. Conselheiro
(não diz o nome, porèm, assigna collega e
amigo), recommendando-lhe uma relação que
pedira dos EmIttegados Diplomaticos e Consu-
lares do Irriperice trt O ma melindre »te ;zoilo
per9ittindo , dar Papel algum. da Secretaria
sem unta previa authorisacdo do 'Ministro e
Secretario de Edado.» 9' Uma (em inglez)
Sir Bobert,em 15 de agosto ass:gnad a, Francisco
Gomes do 1°. 1W dito (d.") á cap,Ingle3eld (de)
'ata) idem., ..II° deL Raidier. Fr . Gomes,
daeada de 11 de Maio de 1829, eu francez,
pedindo para • augmentar o ordenado de José
Luiz, encarregado ao tratamento dos cavallos
de S. al. que apenas 4( ganha 128 por ineze..
12°. Authographo do . Conde aio Rio Pardo,
datado de aLarangeiras» iP de 1829, eá (não
diz)peci . ndo para apresentar ao Imperador
uma 'relação nominal de officiaes do 2, bata-
lhã,ode granadeiros, etc. Jimbo • l Domingo
Dia 2 de Julho. 13° Carta. assigdada, '2 C.
datada Ceará 31 • de Janeiro Iam decla-
ração do nome da pessoa á quem dirigida
pelo ' assufupto ve-se • ser o consellie; ro Fran-
cisco Gomes.— remettendo listado apura-
ção de , vo:;03 de alguns collegi eS para de-
putados— acompanhada 'de uma, amilyee • de
alguns dos imantes -figurando •em . 1° togar

Padre José Martiniano de Alenóar: Foi
deputado nomeado' 'pela Confedartiçao ;¥o
Equador, não tem Meios que a ley marca./
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: 1828. Carta recebida pelo paquete Fran-
cis Freelsingem, 22 de Outubro: Contem só-
mente uma carta authographa em francez da
princeza Carolina a D. Pedro, manifestando
seus pezares por não po ler acceitar uma

oroposition si honorable 4 tant de titres ».•
E' (latada de Beuelial 19 de julho.

« Papeis vindos pelo Ba,rba,cana- que se lhe
tinham remettido pelo Saldanha se .. Dentro
semente acham-se : 1 • '(aberto) o • alvará assi-
gnado por D. Pedro em 3 de Julho de . 1827
nomeando o Infante D. Miguel seu'Lugar-Te-
nente em Portugal e. tres cartas, dentro dos
seus envelloppes, ala ao MarqUez de Taubaté
encarregado de degocioe era Napoles, 2' ao
mesmo, com esta declaração no sebreseripto
«é.  do ala.rquez Mordomo-alór, 3° (em. franeezd

Sout Excellence Mr. Min.° Secretaire d'Esta
ayatit les' departements des affairee etrangérs
de S. M. le Roi de Deux-Sicilas ate. etc. etc.»
N. B. Estas duas ultimas fechada á lacre. A
primeira aberta é do M. de Ara.caty . ao de,
Tauba,té datada do Rio, 7 de jsneiro de 1828,,
participando que S. M. Imperador houve por
bem determinar que elle venha exercendo
e as funeções de Estribeiro-Mer 'e Veador de
S. M, a Imperatriz etc. a

Involucro titulado Versos de differentes au-
toreç. 1829. Nine se acham: 1.6 Epistola a D..
Pedro por João Gualberto Ferreira Santos
Reis, professor publico da nu

e
ma latina na Ba-,

Ida. 2 um soneto por JosiEliiy Ottoni, sem
data e a a.asignaatira, semente do proprio pu-
nho do. poeta. 3* Soneto F. D. O. a S. M. a
Imperatriz pelo seu extremoso esposo o Impe-
rador. 40 Soneto por F. de S. T. aõ Faus-
tissimo natalicio de • S. A. Imperial a Sra.
Duqueza de Goyaz (sem nome do autor) 6°,
Epicedio que ajusta saudada do muito alto e
muito Poderoso Sr.D. Pedro pela sentida morte
de S. M. I. e R. F. Sr. D. João seu , Augusto
Pae humildemente offerece Antonio José do
Paiva Guedes de Andrade. 7" Ao feliz con-
sorcio de S. S. M. M. I I. ene signal de res-
peito e gratidão dedica esta do João Antonio
Rodrigues de Carvalho. 8° Onde offerecida
S. M '  12 de Oatubro por , F. B. de C. 9,
Soneto» no dia 12 de Outubro de 29" anniver-
sario etc. por um subdito fiel . e agradecido.»
10° Soneto ria occasião de lançar ao mar a
nova Corveta de Guerra Amelia, assim intie
tulada em obsequiosa memoria e' veneração
do augusto nome de S. M. a Imperatriz do
Brazil no dia' 2.4 de Outubro de 27, sem nome
do author.' II^ Soneto. Mote dado por S. M.
Imperador. «Pa.rabena :ao Brazil e ao Novo
Mundo. 11 0 Soneto a S. A. 1. o Sr.' D. Pedro
por Dei fina' Benigna da Cunha. 13' Soneto a
S. M. Imperador do Brazil por sua obriga-
d issima o fiel subdita. D.Detfina Benigna da Cu-
nha 14° Soneto Seúl peso nem me .lida (tudo
por lettra de D. Pedro 1° 15° Improviso (indd
S. M. o I. corno S. P. 1. no carro á soltas o
que fazia lindo ver!). per "Y dá S . 16'
Pensamento quaedo avistei hoje O Imperador,
(Tres quadrinhos sem data nem assignatura.)
17^ Sonetos dous 10 obrigado á rima e feito
por quatro anehores, 2° feito as pessoas: (sem
data e assignatura) 18 i ltnproViso eia casa e a
ineza de um titular desta corte eeti 17 de se-
tembro de 1228 10. 0 Para por-se por debaixo
de ma botão do rosa (traducção de dime qua-
drinhas ema franeez,eendo a l a feita pelo Tedim,
2a do Senador Carvalho, 3 , de Alvarenga (d,este
trea tra,ducções ) Soneto. por galantaria
em tres linguas e como illusões particulares
por Y. S T 21 0 soneto. Pedindo S. M. Iin-
perader sim soneto em francez. (Este eia ti-es
tingiras sem nome. a data). 22.° Soneto «Pa-
palvo . não conhace o qua epapalo.».2.3-• Um
sonata, (pentagruelico assira como o prece-
dente e que começa—De tona Nora cahizt um
Alcatraz—e duas decimas do mesmo gene-

' ro. • 24. 0 Ao augusto Retrata--Redundancia.
25. 6 Expression des sentionents • d:amour et
fidelite d'unz Suje( 4 soa Souvarain. As-
signado soneto, Conhecesum sie.
jeito impertigado ?. 27° Sonetos (2 por Manoel
Cardoso Junior) em 25 do corrente Janeiro
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reler, datada. de Londres 18 de Junho de
1828 liando annexos 3 documentos que são:—
cartas do dito Rezende ao Conde Paliar, carta
orig'inal deste á Rezende datada de Carlsrhue
5 de Junho; carta de Rezende ao Principe de
Mt- terni .

Cartas remettidas pela Fragata Ingleza
'173r'eton em 31 de Agosto por mão de Paulo
-:Barbosa. N.B. Tem negocio de casamento.
'Portugal.—Itaseunhos: 1' de carta de D. Pe-
dro a seu sogro o Imperador d'Austria em 6
•de Agosto; 20 ao M. de Barbacena—mesma
data.	 • •
, Em ambas transversalmente escripta a de-
elaração.—Não vale. a' ao M. de Rezende

ea° ao M. de Barbacena; • 5? do. conselheiro
•Françisco Gomos ao dito Marquez; 60 de D.Pe-
;dro a seu sogro; 70 do alvará de 16 de Agosto,
:authorisando o M. de I3arbacena, a exigir do ga-
line te a ustriaco,. formal • declaração pela qual
:conste que abdicou legitimamente a corja por-

-• tuguesa. em sota filha D. Maria , da Gloria
8° • do conselheiro Francisco Gomc ao M.
de, Ba,rbabacena ; 9' do mesmo ao mesmo:
ambos em 20 de Agosto;10" do alvará de 16 de
Agosto em que sa da Ihr de nenhunr a treito e co-
.21t0 si nunca tivssont ex:ttido OS diplomas que
em diffarentes data,s expedira relativamente a
rseu casamento 'comealgumas princezas da Eu-
ropa.. (Tambem neste aquela declaração:
.1V(v) vale). 1 t n do conselheiro Francisco Gomos
em data de 22 do Agosto, porém sem assi nara-
turanem endereço. E finahnente rascunha-
das no mesmo papel que firma esse envolucro
as troa seguintes. , ao Imperador d'Austria,
ao Barbacena, ao Rezende, todas por lettre. de
D.Pedro sem data nem assignatura, versando
sobre o projecto de seu casamento.

1820—Cartas remettidas pelo paquete Prin-
cesa ifiçabeti: em 14 de Outubro—Contém
rascunhos: 1 0 de carta de D. Pedro a sua ina-
na a infhnta I). Anua; 2^ do conselheiro Fran-
cisco Gomes ao M. de'Barbacena e ao V. de
itabayana, todas sem importancia.

1828—Cartas remettidas pela corveta in-
gleza Volage em 14 (Itã Dezembro.

—Rascunhos : 1° uma carta de D. Pedro ala
Papa pedindo-lhe uma bulia para Demittir o
bispa, do Rio (e meia da, os motivos). E' datada
de 4 de Dezembro. 20 , cartas do conselheiro
'Francisco Gomes, uma ao M. de Rezende outra

de Palinella, duas ao M. de Pahnella,
outra á Bernardo José de Abrantes e Castro;
a duas outras 0.0 M. de Barbacena, esta u1:-.
tima de 13 de Dezembro referindo-se á do
D. Pedro ao Papa para a demissão do Bispo
do na. Ainda uma outra ao M. de .Barba-
cena sendo parte eseripta em cifra. 8 0 . ao v;
de Barba,cena 9 , ao Joaquim Barroso Pereira,
,10° finalmente ao V. do Itabayana (para a
historia).

1828—Involuero com a declaração Marquesa
de Santos.

1828—Portuaa/—Cartas e °Meios remetti-
•'dos pelo paquete SaliSbury em 28 do Dezembro

sacco n. 1, tendo á lapis, o seguinte : Carta
de 23 de Dezembro á S. M. o Rei • da Gran.:
Bretanha—Alvará de 23 do dito mez auto-
risando o M. ele I3arbacena a prostestar contra
a usurpação—Cartassern data ao Im,perador
da Allemaulia incluindo o protesto -contra
a usurpação. Idem de 27 de: Dezembro ao
M. de Palmella. Idem, idem a Nuno Bar-
bosa . de Figueiredo. Idem ao M. de Rezende.
Idem ao V. de Itaba,ya.na. Idem de 24 do dito
ao M. do Barbacena. Idem de . 29 do dito ao
dito. Idem 28 dito ao imperador da Allem-
nha. Idem 29 dito. ao M.de 13aebacena,..Iderre
de 23 do dito ao dito. Dentro, porém, acham-
se aóinente . os dez seguintes rascunhos :
de D- Pedro á seu, sogro em 28 . do Outubro.
participando a ter ordenado ao M. de Bar-
bacana trouxessa para a Sua companhia sua
filha não querendo sacrifical-a consentindo
em seu casamento com o Infante D. Miguel
2° do mesmo ao Rei da Grau-Bretanha agra-
decendo a hospitalidade concedida á sua

•filha D.,Maria. Os demais .que .completa o
numero de 10 menos o alvara.

•



Incluidos 16639 kilogrammas a que deram
direito tis respectivos bilhetes de'plssagem.
...Arrecadou-se mais a impertancia de 263$010,
que. teve as seguintes proceclencias:' .	 • • ',
Imposto do sello.. ......	 17$500
Dito sobre vencimentos.. 120$060
Taxa de transporte  • 	 120300 • 264860
Taxa addicional de 10 o/O
• sobre o imposto do
- salto 	

•
1$750

Taci' 	 	 2,53$610
Despem, total 	 	 12.513$301
Dita por kiloinetro em trafego.	 70G2,5

» trem-kilometro 	 	 2$812,2
?•	 V0iliOn10, _	 6230,3
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respondeu ka,.Cdrunissão Militar pelo crime
de . Revolução» e tombem .copia . de cima carta

á. Imwratriz,' 140 ,Autograplw
José Saldanha. á. (s_im declaração ;do nome
por secreto á Fransiseo Gomes).. datado de
Laleliam 14 de Abril :, de .1829 . e em duas
grandes ..folhas • de-papel. E' , importante.
{Ionténi infelizmente. sobre. o , que me

• parece nta:s util de captar ia,. atenção de
V. Ex. Fallando. de Portugal diz: o A Sra.
'D: Maria tem de lutar çontra graves e po-
tentes inimigos. Quem (lira que seu avó é,
la 'c/lãs enboxn-içado? Em , fira á Iiintdade dosi
'povos e a pedra de- 'escaridalo .. dos gabinetes
,austriace •e inglez». Depois de graves . çoasH
'clerações diz—oporei termo ao que diz respei-;
'te a Portugal participando a V. Ex. um •tant,6
diorrorosb, • qae foi .° Sr. infante!.. Este l'act&
'não ádmitte reflexão!!!!!

• NOTICIARIO 
. Coutadopia 1 .Querra, —

Pagam-Se hoje: . pessoal /docente das espol,as
•militares inclusive a pratico de tiro, Apren-
dizes Artilheiros e operados milic.ares,
ciaes reformados,.e, na fabrica cio .a.rmats da.
oidrtileia .da'ConceiçãO a folha Os ,eroprega.,-;
dos es férias dós respectivos operaries.
" Cor,reiO .-- Esta repartição expedirá

"naafas ...peicis 'seguintes paquetes: 	 . .
Pelo 'Recoza, para Imbetiba, recebendo

.pressos até ás 11 .d.ci manhã, cartas para o
kterioratk • as 11172, ditas com 'porte duplo
até s 12, 'objetos para registrar 'até- ás' II

.	 ;	 •	 •	 !
''Pelo PtoIemy, para Nova York. recAiendo
•impressos, • a • é á 1' hora dá tarde,. cartas para
.0 exterior até ás 2, objectos para' registrar
Até 1 idem. •	 •
_43áo Cotada, para Bahia e Pernambuco

'reeebendo Impressos •até ás 12 horas da ma-
nhã,. cartas para o interior atê as 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1, 'bbjectos
fiara registrar até as 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Tramandahy, para Santa Catharina e

S. Pedro do Sul, recebendo impressos até
•á.,sfi horas da manhã, cartas para o interior
•ate ás 6 1/2, ditas co-n porte, duplo até ás 1.

• objectoa r.para• registrar até ás 6 da tarde de
•hoje:::
'P.êl Irene, para Santa Catharina-eS. Pedro
'do Silt'recebendo impressos até às 9 horas da
Manhã, cartas para o interior •, até ás ;9 1/2,

' ditas' com porte duplo até ás 10, objectos_para
'registrar -até ás 6 da tarde de hoje. 	 •• •livro dedicado As:
imas operarias Um publicista bru,
zellerise, o Sr. ii...martel, que àe	 ferreiro,
pliblicpu recantemente .um.iivrinhp,

Livro dédicado ás auges operariccs,,'
Essa oljra piara e prepisa, divide-se eni • ça-

, pitnloa Cios quaes cada, um correspende Ta, :unja,
fltleatão social importante.	 •	 •
• - .'Ern• prl melro legar, o 'aizior ata,ca o *AI,
'que arruina e desinoralis, o ,operario,.-,e.
0[11111,014g, a fundação de sociedades 'de 'Min-
perança. NQS Estados unidos existem já :tan-
tas tsoe,iedade,s (leste genero que p num,ero
seus adherentas excede de deus milhões. .0
SP.	 arte1 leinbra que, durante as campa-
nhas 0 exercito inglez„ toi . no . .njainePo .40s.
que sp abstinham de alcool que houve a me-
nor quantidade de feridos e que se nola.ram os
Mais valentes. 4' melhor'bebida, na àja, 'opi-
nião, c.0 que é tonfee e fortificante.

já Sp consegnig acabar edil o alebolismo na
s tse(joia. Não h mais tavernas nas aldêas,
pude outr'ora.	 mujtas. Pe então para

Siraliclade, o' hem estar e a felicidade
*da' poPulaçãO augmentarain . extraordinaria-
~
• Na Inglaterra, 'mais de vinte quatro inil
parinheirqs da fmtrinha niercante
arte' da oeiedade deae;Uperanva..

.
Dita.por kiloinetrO efil .trafegé	 70$360,9,
Dita por trem-kilometre  /	   ",	 2038,7

'1E4a por.phiculo 	 .	 ,? 	 : *	 :$173;5',..• ..,	 ,	 . 
•. Comparação da receita com a dos anhos
anteriores•em junho, de: i; .	 • ,•	 : , - . • ,

' -

	

"'1883 	 •	 '	 • . 7:94e$430 . .. ,
• •1884 	  • . 3:560$590

• 1885 	 	 3:133:. 9:1 67 8$ 0

	

450	 .. '

	

n ,. :1%870; 	  	 4:826$406

	

. • .1888 	  , 3:958$560

	

1889 	 	 ,11:388$040 . .
1890  • "	 5:159$678

	

1891 	 	 4:600S813

	

. 1892 	 '	 9:074710..
À receita foi assim distribaicla de 'janeiro a

	

junho de : '	 ,

	

1 83  ,	 _	 , 	 0:459$743..
. 1884 ....... ,.. .. , . , 	 31 :48W03 ..

	  , 	
,	 ., ., ,%1;,.508/a.,ile.41€12.„.:,

	

, 1885 	 •

.:. 11188888887,5  . 	,, ., .	 26412346

	

.	 • 	 _; , 

	

1889 	
	 	 ,29:359$957., .;,,..

•• ' .t.1890 	
, ..	 .. . 43:963$'394	 •

	

.1891 	
)892  -	

. 1 ' ....:, .3310•9:::799904804991828213..

..	 .	 .
PassageirOs n. 1069,5  •	 ' .1 :337$40
Bagagens kilogr. 17.304 (*)..	 35$530

. 13$930
•.'484580

.. 6:5(58980541500
1 400

144$440

9071$710

.
'Ckimparação' da desspeza de custei° coai a...

dós' annos' anterior"' cun junho de : • 	 '
'1' 883  •-• '	 ' ' *	 ' 	 • '•	 ' • • l2:800827
1884' ' .	 l8:23508
1885 	 	 	  • 12:940938
1886 	  '12:0344;324
1887' "	 7:422,4298
1888 	 ,,,, • ....	 8:761384
1889 	 	 9:227$451
1890"	  10:590~
1801'' • •	 	 11 :.127C,318
1892-t ' ' • 	 ' .• -	  	 12:4513304
• De janeiro ajunnho de :

1883	
-;•,,' , `, .	 . ... .. . .	 ;•	  - 67:687.4l03

1884 • ' -	 • '  - 79:654:i147

1885  ‘	  72:3175Q5
1886 	  69:757$535

1887  '	   . '51:697St338
,1888"	  51:7314,757
1889  ' 	 , 	  . ^57:3123222

-1890 	  ''6&:443500
1891 	  ' 68:'042$714'
	  72:630;5120

• - p • seguinte quadro mostra á distribuição da
despeia de distei° :pelas'diverSas divisões da
estrada:

•
C)	 • CD-

. CD • C) CO

tO

,-,, 8 Inr•
r:.
c.

cn 
F_A

,r, 	 •.F.1).

p9 E's' at ,kr9

,,,,	 e.0	 GD	 GO

Gi	 G?"5	 G.,i	 Gn2

Telescopio monS trd.- Espera-se'
importante discussa,° ri 	 franceza e,
alterna' aproposito do telescopio Mciristrcf,' para

exposiçãci 'de 190 ,0. • • .!
.Diz uma folha' allemã que ningUeinicom

Senso adinitte no ,seti ,paiz que pelos recurSol
que a scieneict, :e!,a.. inclus4:1aeffereceu hoje a
lua possa ser observada a 'hm metro de dis-
tanda, oro se, diz. no,projecto NIOncle, em
i•elação acitelescopio tnonstro: • 	 -" • ••f• 1
• Para instrumenfo 'de 41 potenela •seria' ne- !
eesSario um reflector' que iessp o diametro
de quatorze milhas geographicas e não novel
metros, como quer o projeto. ,; • 	 •

Esse' reflector .collocado horliontalmente
abrangeria á área' das Cidades: de Colonia:,
F:rancropt . ,0 garburão; e armado' ó' telescopib,1
:coin'elle • enc" Pariz, seria' neessgià gize a'
oçular ficasse em Berlim • on'ern ponto • .a igual;
ÁlistanCia da • cOpital'de França.' * • •	 •

.	 ,
V..strada do -Ferro de Sobral.

.—'Do extracto ,do'relatorio . de junho de 1892'
consto:	 •
•• 'Coinparação •da receita com • a• despem de.
distei()	 •	 • *.
.Durante o njez foi a'recejta de 	 9;071$710

a dg-peza. de custeio de .... 	 12:p13$'30.4

Resultando ,o deficit de 	 	 3:(I:41$594.
a relliçãO por• conta :da

.,•,,d,espeia, para a receitado 	 	 137,9
Receita tbtal 	 	 9:071á710

Encomm-ndas kilogr.' 457....
•niMaes n. 325 	  ... 	
Mece,adórias kilogr. 42 l.832
Telegraph° 	
Multas 	
Rendas divemas 	 • •

.Sonuna 	

	

cY5	 • • .41,'
Pessoal

Empregaram-se durante o mez nqs traba-
lhos	 estrada em,trafogo . 168 homens cora
2.430 .114 dias de. serviço.	 ,	 •	 .
,,Construcção — Executaram-Se os. Seguintes

trabalhos : . 	 •	 .	 '	 '	 .
Extensão da linha rectificada. 	 6.375m,00()
.Dita da dita capinada  : • . 	 26.136p2,000
,Dita da dita roçada' •	 1,431 7,000
Dita da dita grade prompto.: 	 80'n,000
Excavação efli terra.... .....	 1.184m3,000

•Despeza	 A' despeza, nesse mez foi de
5:481$200; assim distribuida

Pessoal .	 ... ......	 5 465$200 •
Material 	 	 14000

Somma, 	  5:481$200
Pessoal — Empregaram-se durante o mez

nos trabalhos da .onservação da' .onstrucção
103 homens com 23161/4 dias de Serviço.

•0 Tripa-apito ,	 -Cpmo
causa da eonvoenilo cl Parti:lin-tento, se tem
levantado na inglaterraum problema politico
de . extraor4ligaria impertancia; um problema
que tem despertado vjVamente intereoe 4.a
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2$920	 •
17$121	 •

203$Q41•••

2.2$409:
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opinião publica n'aquelle paiz, sempre a
opinião tem força tradicional indistrustivel
a vontade do corpwreleitoral .é a vontade su-
prema do que mais pode.

ps quarenta e dois votos de maioria, con-
cedidos ao partido gla.,dstoniarro nas ultimas
eleições gera.es, não lia dispensadoa incognita
do problema dando a soluça() inconvertivel
irreformaVel fia Ordem das conveniencias po:
liticas-do partido..

O partido liberal inglez tritimphou na con-
tenda -eleitoral ultima. A Inglaterra:pelo orgam
forte o rigoroso de seus eleitoraes votou contra
13 . governo de Salysburt.

Dados os precedentes da !historikpolitica da,
Inglaterra, o. gabinete SitlysbUry não pode
reger mais os destinos d'adualle'paiz. 	 •

• O impedi() a ommáição dos-Cemieids.
Mas agora 'qüe . "Salysbury, attetidendo aos

principios menos deinoeraticeS' que o
bue a .. vontade eleitoral a' origem de onde
partem todas: as' - fdrças' do poder; quer 'que
seja o parlamento que o d9rrilie.

Alli estita difilealdade do prog,ramma
litico que'tem raccideóátrado em si Vido o in-
teresse da, espectativa publica ingleza

Renovará, a amara dos communs sua con-
fiança ao gabinete Salysbury ? Voltarão
iuida as opposieões . -á . chefia do Sr.:, Gla-
olstone ?	 V al	 t tõ •

Se aconteee o pritneiro,--si Salysbury, ob-
tem a, rettavação de sevs, poderes, forsose
que sobrevenha- Unia nova conSulta ã opinião
para que . esta decida os desditos clatpaiz.
Si porem se dá, o segundo caso ficará resol-
vida • difficuldade do -momento •' occupará
o. p	

'
oder o grande anciãe • ! não se fará despe-

.ia a atfinlosphéra Politleaparailda do nove
governe.	 ,	 .

A. .becterogeneida.ile da maioria Gladsto-
differenças que separam algunS'

ginipos que deseonhecein a chefia do teade'r
liberal, difficultarlain" 'seguramente a gestão
do oubinete'Gladston .:	 ",

. • .NO momento, em que um projecto de au-
thonoinia, a questão do hopie rufe e outros
assumptos de especial hitereSse para, o ' regi-,
men, politieo, ail m istrati vd 'do reino 'tinido,
se . pleiteas. s•e tode.3. eus terminos na camara
dos 'cOmmUne Poderiam ,nianifestar-se com
toda. claridade o antagonismo dos liberaes in-'
glézes e irlandezes, dando togar, a que desses
rketagenisines sé aproveite a alliafiça - dos, con-
servadores e unionistas.

Porem não :é de presumir .que, as. opposi-
ções não acendam a voz de Gladston, unidas
e compactas, fazendo uma politica suicida
que poderia. aliás produzir serios transtornos
na Inglaterra.	 5	 •

As ultimas eleições teem expressado bem
eloqueetemente por certo', que ha, no' funde
da sociedade ingleza um sentimento de oppo-
Ação energica ao gabinete Salisbury, e,' , um
vivo - e quasi geral' desejo-, d) que, as referirias
irlandezas se vejam progredindo, embora pau-
latinamente.
• De certo que os conservadores inglezes se
opporão tenazmente ao !tome ride que na Ca-
mara dos.Lords provocará um conflicto
governo que intenta a reforma, mas isto
mesmo atigmentará a força da opinião
do pai!. nas novas eleições geraes:

Dadas estas soluções, é passivel a formação
de um gabinete,' presidido pelo chefe dos libe-
raes 'dissidentes, duque Daronshire - ou rei
Chamlierlain ? Não parece presuinivel que a
cora acceda a taes conselhos, depois de haver

•

•

 manifestado totalmente contraria -a essas
soluções da vontade do corpo eleitoral.

De -qualquer serte a-actual siteitção
ingleza, contém ! sérias difileuldailes, que em
ultima e definitivo termino-hão de ser - resol-
vidas com o seu instineto, com sua interven-
ção, vindas dos ne,gocios do estado, a vontade
popular que na Inglaterra é quem sempre
resolve todos OS contlictos,

O bse r valo rio A.s t ro m ie o
:--Resdind iteteõrõlógião dos ai31 de agosto
e I de setembro de 1892

Thermometrp desabrigado aço" meio dia: en?- • --	 .	 ,	 •
negreeido 59,5, prateado 33,5: "

Temperatura ma,xima 23.4.
Temperatura minima 16,4.

• Evaporação 1,8.,	 . „
Ozone 5.
Velocidade média do vento e24 horas 3m,9,

Estado do cio

1) 0,6 encobertps,por eirrus, eirp-eumulus
e cumulus:'vente SE22,7. '
"'2) 0,4 encObertes por CirruS, cirro-cUmulus
e cumulus, vento SE "7.

3) 0,5 encobertos por cirrus, cirro-cuinulus
cumulo-nimbus, vento ESE 52,6.

4) 0,9 encobertos por cirro-nimbus e cumu-
jus, vento ENE

Thermometro -desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido.25,5, pra eaclo 22,5.

Temperatura, niaxima 22,0.
Temperatura minima 16,4.
Evaporação 1,0.

' Ozone 5.
Velocidade, media do Vento em 24 horas 2,11,5.

Estado do edo

1) 10 encobertos por cirro-eumulus e cumu-
lo-nimbus, vento N 8°,3.

2)1,7 encobertos por cirrus, eirrp-c.unaulus
e nevoeiro, vento W 12,7.

3) 3,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulo-nimbus, vento nullo. • 	 ' 	 '

4) 10, encobertos por cirre-cumulus, eumu-
lo-nimbus e njmbus, vento NW 22,3.

Observações "siraultameas.—Dia 2 —Balda,
ba,rom. 763,90, therin. cent. 24,5, céo claro,
-Vento E moderado.

Rio Grande do Sul. — Dia 31 de agosto-
barom. 767,0, therth. cent. 14 4' óéo nublado
NWAO Wte. '"

	

Invade ga	 e(.1 o .
Demonstração da receita arrecadada • por.

esta allbudega,tio-inez de'jtilbo findo, exor-
cicio de 1892, comparada, com a 'dó igual •
mez do anno passade, axereicio, de 1,891, en.-7
ganisada de accordo coni a 'cirCidaf dd -1 n11-•'
nisterio da Fatérida, de 2 de`abril de 1887;

! sob n. 13, e portaria da 'tliesouritria de	 -
; zenda deste estade,de 18' de julho 'do 'mesma,

anno, sob n. 51. 	 s,
EXERCICIO DE 1$02,

JULHO DE 1892
linportapito'

Direitos de importação ' 	 •
' para consumo 	  180$000

Expediente das capa-
tazia,s 	

Armazenagem

Addicionaes
60 0 /,, sobre os direitos

de consumo 	 	 108$000
10 0/, sobre capatazias

e armazenagem 	 	 2$002

Interior
Renda da Imprensa

Nacional e do Diario
Official 	 	 4000

Sello do papel:
'P roporcional 33654
Adhesivo . ... 194500
,Augmento de

10 0 /0 	  4364

Imposto sobre venci-
l mentos 	

Indemnisações:
ltnportancia recolhida

pelo I° escripturario
Angelo Montes, pro-
veniente da indem-
nisação que fez á,
Fazenda Nacional
de uma passagem de
sua cunhada 	

Receita eventual:
Multa 	

Montepio dos emprega-
dos de fazenda, im-
portancia recolhida
aes :e.efr_es desta al-
fandega pelos respe-
ctivos empregados,
força do's 'guardas e
patrão do ,.escaler,
proveniente de sua's
contribuições e joias
para o re ferido , mon-
tepio, e relativas
na fórma do dis-
posto no regulamen-
te a que se-refere o
decreto ii. 942'A de'
31 de outubro de
1890 	

EXERCICIO, DE 1891
JULHO DE 1891

• :S e

Inzportaçao .
Dire; tos do consumo •

em ouro 	 	 5:664a00.
Expediente das capa-

- tazias  '	 4100
Armazenagem 	 	 11$3,55

Exportaçóo
Direitos de exporta.' 

çao .  ,
Interior

Renda da Imprensa;	 •
Nacional e de D

'

110

226$518

Extraordinária.
333 '7313

64485	 101$485
'765$264,.

r):083.$0-',4
•-•

14:200,,
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Sego do papel: 111SWAIDO DO RIO G-ltA.N.DU 1)1) NOIVEE
Fixo 	 	 10$000
Proporcional	 48$312 DURANTE-,pQUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ESCRIFTURADA PELA THESOURAItIA'DH FAZENDA

Adliesivo 	 , 282,5,500	 340$842
Imposto de transmis-

O MEZ DE MARÇO DO CORRENTE EXERCICIO DE 1892, COMPARADA. COM A nr, IGUAL MHZ DE

1891, DE ACCORDO COM A CH;CULAR DO MINISTETtIO DA FAZENDA DE 7 DE ABRIL Dg 1881, sou

são de propriedade.	 61$500 N.	 13:
Idem sobre vencimen

tos 	 	 86$864 Março Differenscts
Cobrança	 da divida

activa, a saber: Denominação das rendas
Industrias e profissões 	 ' 44$000 537$206 1892 1891 Para mais Para menos ;-

Ea;traordinaria
IndemnisaçCes, custas

do juizo 	 	 1$650
Receita eventual: . Importação 	  8:191,5848 3:817$'802 5:377$046

Multa 	 	 6$600
Petição ini-
cial 	 	 3$000

Aio auferi-

Despacho niaritimo  •
Addicionaes 	
Exportação 	
Interior 	

4405000

3:4775677

4:198$792 	
1:945$327 	

160$000

3:760$523 	

280$000
4:198$792
1:945$357

282$846
do pela ven •
da de sobe-
ranos,	 na

Extraordinaria 	
Deposito 	

1:5433$316
8:083$411

1:311$322
12:918$520 	

624994
4:,853$109'

Rirmo das	 ,ordens em 28:273$401 .21:968$167 11:423$189 5:117,5955
vigor..... 1:878$440 1:888$040

Producto do imposto
addicional de	 5 °/,,,

Contadoria da The,souraria de Fazenda do estado do Rio Grande do Norte, 26 de agosto.
de 1892.—Servindo de contador, Alipio	 Fernandes Barros.

referente á cobran-
ça da divida activa.	 4200

1:891$890 A.Ifancleg-a cio estado do TEspirito Santo
Deposit s

QUADRO DA RENDA DO Ma DE JULHO DE 1892, COMPARADA COSI A DE IGUAL MEL DE 1891
Emprestimo do cofre

de orphãos.... , •	 197$350
Montepio dos	 empre-

gados de fazenda:
Import,ancia recolhida. Denominaç ões

•	 Julho ifferenças

aos cofres d .,•sta al-
fandega pelos respec-
tivos empregados
força dos guardas e
patrão do escaler,
proveniente de suas
joias e contribuições
para o referido mon-
tepio, e relatvas ao,
mez de junho findo,
de aceordo com o
disposto no regula-
mento a • que se re-
fere o decreto
n. 942 A de 31 de ou-
tubo de 1890 	 	 75$317

8:386$918

Recapitulação
EXMACKYOS DF

1891	 1,'02
Importação 	  5: 683$95,5 • 200$041
Addicionaes 	  ' 110$002
Exportação 	 	 1$200
Interior 	 	 537$206	 333$736
Extraordinaria, inclu-

sive o montepio dos
empregados da Fa-
zenda 	  1:9707	 101$485

Deposito 	 . 	 197$350
— 	

8386$918	 745$264

. oLservaçeto
Em junho de 1892 a diferença para menos

è de 7:641$654. •
Deixa de acompanhar a nota da importa-

ção e exportação das principaes mercadorias,
cujo conhecimento possa-servir de proveito ás
classes interessadas, porquanto nada.liouve de
extraordinario . naquelle soez ; bem como dei-
xa-se de mencionar a importando dos direitos
de importação não cobrados no soez de julho
/Indo, a ene se refere este boletim,- na fórma
recommendada no • art. 19 do lei n, 26 de 30
de dezembro de 1891, pela não importação
de objectos pertencentes a pessoas, emprezas
companhias ou instituições, em cujo Pavor se
concedesse a isenção dos mesmos direitos.

AlPandega do -Penedo, • 6 -de agosto de 1892
.--4) 2° escripturario, Augusto Lessa,

1892 1891 Para mais Para menos •

Importação 	  9:802$424 14:252$993 	 4:1505569
Despacho maritiino 	 1735700 562$400 	 388$500
Addicionae.s 	 4:204$869	 	. 4:204$869
Exportação 	   29:621$888 	 29:62/$888
interior 	 2:8525967 6:216A057 	 3:363$090
Extraordinaria 	 18$928 301$914 	 282$986

17:0525:888 50:955$052 1: 204$869 38:107$033,.
DepoSitos 	 261$680 •	 363$360

17:317$568 51:318$412 4:204'869 38:	 167$033

Observa-se que a diferença na renda liquida é de 33:902$164 para menos e que no referido.
soez . não se verificou despacho de mercadorias que gozem do favor de isenção por acto
algum do governo.

All'andega, do estado do Espirito Santo, na cidade da Victoria, 8 de agosto de 1892.— O
20 escripturario, Elpidio João da Boamorte.

I
ALI,̀ ANDEG-A. IDO

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA NO STEZ DE JULHO DE 1892 COMPARADA CO M A DE IGTIA
SIEZ DO EXERCICIO DE 1891

Julho
	

Differenças

Arajos
1892 1891 Para mais Para menos

Importação 	   268:864$389 196:283$060 72:581$329
Despacho maritimo 	

x por taçáo
Interior 	 •

5405000
7:521$249

15:206$125

400$000

9:619$321
10:32eS073 	

140$o00

5:586$804

•	 ,
2:799$82í

Extraordinaria.	 . 	
Deposi tos 	

Total 	

2805030
3:185$625

295:597$418 221 :061$487

600$618 	
3:837$415 	

78:308$133

3205588,
651$790,

3:772$202.

Observação — A renda arrecadada no mei de julho do corrente exercicio foi superior
à, de igual soez do exercício anterior em 74:535$931.
. • Alfandega do Ceará, 1 de agosto de 1892..-0 ajudante, F. Fontenelle Bezerril.
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Santa, Casa da Misoricordia
-O movimento do hospital da Santa Caia da
Misericortlia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora. do Socc.orro e, do Nossa Senhora das
DCB'eS, em Cascadura, foi, no dia 2 'do cru-
ento, o seguinte:

Nac. Estr. Total.
Existiam.. .	 .......	 788	 627 1.416
Entraram ........ ......	 21	 23	 44
Sahiram.	 15	 15	 30
Fal leeram 	 	 4	 5	 9
Existem.	 791	 630 1.421

O movimento da sala do banco e dos con-
^díodos publicos foi, no mesmo dia, de 380
coinsultantes, para os quaes se aviaram 481
receitas,

' Fizeram-se 30 extracções de dentes.
epartição Contrai Motoo-

rolo,vrica - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia:3 de setembro de 1892
maxima 	

Temperatura á sombra.. /minium.-

	

/média 	
Dita na relva 	
Dita ao sol 	  maxima....

Evaporação á sombra Im.2.
Chuva, 5m,7.

EDITAES E AVISOS
Policia da, Capital Flederal
Do ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de

policia, faço publico que, havendo nesta se-
cretaria uma vaga de praticante, fica aberto
o concurso para seu preencliimento,devendo os
cdndidatos inscrever-se até o dia 30 do cor-
rents mez, exhibindo suas petiçães com prova
de bom procedimento e de idade superior a,
18 .annos.

Nos exames a que serão submettidos,devem
os pretendentes mostrar que trem bC ,a lettra,
perfeito conhecimento da grammatica e litigam
nacional, bem como de aritlimetica até á the-
oria das proporções, inclusivamente.

Secretaria da Policia da Capital Federal, 2
de setembro de 1892.-0 secretario, Monoct
Josd de Souza.	 (•

--
.A.11-...Sucleg-a, do ltio de

Edital

Pela inspectoria desta alfa,ndega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias de avarias e de faltas ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
para providenciar a respeito.

Vapor inglez Ptolemy.
Arrnazein das amostras- Lettreiro Hasen-

dever &Comp.: I caixa, repregada. Mani-
festo em traducção.

Lettreiro Roth & Comp.: 1 dita, idem.
Idem.

Napor inglez Hogarth.
Armazem ri. 11- Marca AA&C: 2 caixas

ris. 1.514 e 1.516, repregadas. Manifesto em
traduccão.

Marca, 1W: 2 ditas ns. 8.670 e 8.810, idem.
Idem.

Marca B: 2 ditas n .s. 1.106 e 1.107, idem.
Idem.

Marca CCI: 3 ditas ns. 302, 305 e322, idem.
Idem.

Marca CS&C: 1 dita n. 1.000, idem, idem.
Idem.

Marca CCI: 1 dita n. 326, idem, idem.
Idem.

Marca EII-X: 5 ditas ns. 1.213, 14, 11 e
17, idem. Idem.	 •

'Marca F-I: 2 ditas ns. 1.233 e 1.155, idem.
Idem.

Marca FB&C-F: 1 dita n. 291, idem, idem.
Idem.
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Marca GL-F: 2 ditas as. 23, 25 e 27,
ideia. Idem

Marca GB&C: 1 dita n. 9.933, idem, idem.
Idem.

Marca II: 1 dita n, 1.107, idem, idem.
Idem.

Marca M-G: I dita n. 7.005, idem, idem.
Idem.

Marca .PC&C-IIF: I dita n, 6.386, idem.
Idem.

Marca T: 2 ditas ris. 332c 386, idem, idem.
Idem.

Vapor inglez Refina.
Armazena n. 8-Marca MA&C: 1 caixa a.

10. repre„,,ada. Manifesto em traducção..
Marca NF&R: 1 dita n. 55, idem, idem.

idem.
Marca SR&C-MN&C: 3 ditas, idem, idem.

idem.
Marca SF&C: 2 ditas ns. 2 e G, idem, idem.

Idem.
Armazem n. 8-Marca CC: 1 caixa n. 11,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca Tal&C: 1 dita mi. 6, idem, idem.

Idem.
Marca MA&C: I dita n. 6, idem, idem.

Idem.
Marca CC&C-S: 6 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca Tal&C: 1 dita

Idem.
111Marca SC&C-S: 15
Idem.

Marca SM&C- MN&C: 1 dita n. 2.739,
Idem.

Marca AP&F: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem.

Marca JM: 5 ditas, idem. Idem.
Marca AR&C: 1 dita n. 8, idem, idem.

Idem.
Marca C&C: 1 dita n. 3, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez Atiyeitan.
Antla7M111 11. 10-Marca C: 10 cAixas, ava-

riadas Manifesto em traducção.
Marca C Caus: 2 ditas, idem. Idem.
Marca GSD-MN&C: 5 ditas, aliás 5, idem.
Marca CM: I dita, idem Idem.
Marca CC-NIN&C: 2 ditas as. 310 e 11,

idem. Idem.
Marca CB&Ci 3 ditas, idem, idem.
Marca EC: 10 ditas. idem.
Marca FGC-HCII: 2 ditas as. 83 e 4, idem,

idem.
Marca PSM-HCH: 10 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca CSB-MMS:G: 1 dita n. 30, idem.

Idem.
Marca JL&F: 2 ditos ris. 379180, idem.

Idem.
Marca SIW: 1 dita n. .2.647, idein, idem.

Idem.
Marca NS&G: 2 Sitas ris. 10213, idem

Idem.
Marca MFA: 1 dita n. 1.544, idem, idem.

Idem.
Marca M-A: 1 dita a. 1.074, idem, ideia.

Idem.	 i t
Marca OP&C: 1 d a n. 4.270, idem, idem.

Idem.
MarcaRF&C: 2 ditas, idem, idem.
Marca M-GM: 1 dita n„ 379, idem, idem.

Idem.
Marca . R: 1 dita ri. 601, idem. Idem.

Armazem n.10-Marca AJCC-HCH: 1 caixa
n. 124, avariada. Manifesto em traducção.

Marca CSD-HCII: 1 caixa n. 548, idem.
Mem.

Vapor americano Ft•ancel.
Armazem n. 6- Marca B: 1 caixa,reprega-

da. Manifeste em traducção. 	 •
Vapor italiano Rosario.
Arinazein n. 8-Lettreire Maxim° : 1 inala

aberta. Manifesto em traducção.
Lettreiro Fenini .: 1 dita, idem. Idem.
Armazem das amostras :-Marca CS: 2 caixas,

repregadas. Manifesto em tradução.
Vapor fraricez Ma tapaa.

Setembro (11.8u •,1 :37s4:3

Atanazem n. 6-Marca TP&C: 2 caixas, re-...	 ,
pregadas. Manifesto em tradução.

Vapor franeez Portulal.
Armazem ri 12-Marca ND -MoLte v ideo : •

2 ditas, repregadas. Manifesto ein traduc-
ção.	 .

Vapor allemão Argentina.
Armazem ii 3-MarcaACFS.C: 1 caixa, re-

progada.. Manifesto cio traducção.
Marca BR : 3 ditas ris. 13, 18 e 39,

Idem.
Marca BS&C: 1 dita, idein. Idem.
Marca CM : 2 ditas ris. 1.120, 1, idem.

Idem.
Marca TGC-MNG : 1 dita, idem. idem.	 ..
Vapar allemão Graip0r,ri. 	 .
Armazern da estiva-Marca .B&C: 6 caixas,

avariadas. Manifesto em tradução.
Atanazem n. 11-Marca D	 : 1 caixa

9.416, avariada. Manifesto em tradpcção,
Marca DSL : 1 dita n. 1.470, idem. Ideai-

Idem.
Marca F&O-1.462 : 4 ditas mis. 1, 2, 3, 4 Á.

5, idem.	 . .
Marca MS-C: Idita n.,1.371, idem. Idem.

Idem
Marca LG-M : 1 dita n. 1.375, ideia.

Idem.
Marca PC.,&C-LLG : 1 . dita n. 1.032:

Idem.
Vapor allemão Campinas.
Armazam a. 11- Marca GS&C: 1 dita ar. 5

3.701, avariada. Manifesto cio traducção.
Marca FG - 0W: 1 .dita n. 413 idem.

Idem.
Marca IIS&C: 3 ditas as, 10 111, idem.idern,,'
Marca GM&C : 2 ditas ris: 260 e 703, idem.'

Marca PC&C - LG : 2 ditas 'ns. 2.328 o
2 332, ideia. idem.

Marca R&C, : 1 dita 7.524. idem. Idem.
Marca PF&C: 1 dita n. 125, idem. Idem

idem.
Napor allemão Uhio.
Armazem n. 15-Marca CAI : 37 caixas, re-

pregadas. Manifesto em tradução:
Marca CL&Ci 5 ditas. idem, Idem.
Marca D: 6 ditas, idem, Idem.
Marca ADP : 12 ditas. idem. Idem.
Marca FGG : 4 ditas, idem Idem.
Marca FC&C: 4 ditas, idem. Idna.
Marca GC-RJ : 2 ditas mis. 10 117, idem:

Idem.
Marca IIGP : 2 ditas ris. 1.852 [13, idem.

Idem.
Marca HM: 8 ditas, ideia. Idem.
Marca JMR&C: 1 dita n. 7.380, ideia.

Idem.
Marca LL : 13 ditas diversos numeros, idem.

Idem.
Marca C: 20 dit is, idem. Idem.
Marca MANC-CC: O ditas diversos mau-

ros, idem. Idem.
Marca REE : 1 dita ri. 54, idem. Idem.
Barca russa Saotort?n.
Trapiche da Ordem-Marca AL&C : 3 yd-,

lumes com falta. Manifesto em truducção.'
Barca dinamarqueza
Armazem da estiva- -turca C-RJO : 105

vlumes. avariados. Manifesto em traduc-
ção.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 3 de setembro
de 1885.-O inspector, Alexandí .e .1. R. Sal-.

131-3tratAltt 4.10 Ver3ro Central clo
13razil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara para -
conhecimento do publico, que, do dia 5 do'
corrente, em diaate, receber-se‘hão na estação •
maritima, expedições de farinalia de trigo e •
sacros vasios • pata as estações' de Vargem
Alegra a Lavradias.

Escriptorio do trafego, 3 de setembro do
1892.-J. R•fdeinaher, Chefe" de trafego.	 '

19,5
15,5
17,5
18,4
13,0
34,0

n. 1, idem, idem.

ditas, idem, idem.



Devinntarios

João Mar. tins.
Giusepe Spadalli.

• -Gomes de Souza.

-Leopoldina Maria•Imo-,•

„
Joaquim José Bella,rr..'
'mie.

Maria Etaphrasia'
• Lish-Oa. '
Augusta,

Lima.
José Pires da Silva:
José.

Àniuibaittraga Ferraz.
ArriadeR , da Cunha".

Casimiro dc Sá, Pino
Eulalra; do Menezes

Drummond.
Elisa Rita Cardoso.'
Antonio dos' Santos

Barbosa,
Maral Dantas.

José Rodrigues Nova;

Luiz da Rocha Cora
" deiro.	 '
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Ustrada• de Ferro Central d.o
. 113czil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOR -
MENTES. 'DE MADEIRA DE LEI, PARA..D.ITOLAS
LARGA E ESTREITA	 .	 • •
De ordem da directoria se faz publico • que,

no dia 9 do proximo inez de setembro, rece-
bem-se propostas para o fornecimento de
230.000 dormentes de madeira , de lei, para
bitola larga.com as seguintes . dimensões : —

.2a1 ,65x2 . ,20x0m,14 e 140.000 dormentes dá
mesma qualidade para bitola eátreita com as
seguintes dimensões : 1%85 x 0 1%18 x 0 111 ,13 .

As condições ,geraes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria 'desta
estrada," á disposição dos concu rret tes ;• tendo
sido'alteradó o art. 12 para o seguinte :

Para garantir o cumprimento do contracto,'
o fornecedor depositará nos 'cofres da estrada
a quantia com que tiver entrado para garan-
tia da proPósta, deduzindo-se-lhe mais 5 °/.
sobre as importancia.s, dos pagamentos dos
forneciinertros parciaes. • Esta Caução só será
retirada depois de liquidadas 'as contas fi-
naes.'•

As propostas podem ser apresentadas para
a totalidade ou para qualqber porção, até ao
annum de ,20 000 dormentes e devem indicaí
os preços por dezena ou centena de dormen-
tes de 1, 2 ." e 3 1 classes, conforme a, classifi-
cação das madeiras abaixo menCionadas,- •não
podendo a quantidade dos de 3 1 classe exce-
der a um quarto do fornecimento total. •

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe J

-rior a 20.000, devem os proponentes entre-
gar até'31 . de dezembro de 1892 30.000 dor-
Mentes ,de bitola larga e 20.000 de bitola'
estreita e o restante trimensalmente, termi-
nando todo o fornecimento em -31 . de dezein-
bro dê 1803.
" Os dormentes serão entregues em qualquer

ponto á margem da linha ou na estação Ma-
ritima, da Gamboa, correndo por 6-rata do for-
necedor todas as despens, inclusive a de car-
g,a e o empilhamento depois da marcação. . ' •

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartiç . o, ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas -com tinta
preta. fechadas, devidamente selladas, data-
das, a,ssignadas com indicação das respectivas
moradas, tte.. etc

.Todas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras.nem
retiradas quaesquer das recebidas, depois de
aberta a concurrencia. •

Cada proposta será acompanhada de um co-
nhecimento de deposito de 2:000$ em dinheiro
ou titulos de divida publica,feito na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a proposta,
éanção que reverterá para os cofres da mesma,
si, preferida urna pr,,posta, não for -o contra-.
cto assignado pelo respectivo proponente.

C assificam'o das madeiras-
' l a classe — Canella capitão-mór, canella

,preta, canjerana. g,uarauna, jacarandá-rosa,
oleo vermelho, phina, sapucaia, sobrazil, su-
cupira. e tapinho5,.

2a classe —Aderno, angelin pedra, ara,poca-
amarella, araribá rosa, arco de pipa, cancha
parda, canela prego, ealôcalem, grassalry.
azeite, 4:é-tabaco, oity, oitycica,, pique,
ubatam, urucurana, peroba rosa, peroba
amarella, peroba parda, orelha de macaco,
guamirim, passuare preto, aroeira, pindauva,
do preto.

3,/ classe — Canella a,marella,, cancha sas-
safraz, cancha vermelha, grapiapunha., gua,-
rábá, guarajuba, ipê-ima, mangalõ,
diba, mocitahyba, peroba-urucú, query,

pluVrt, marmellada, cancha legitima,
çanella-autran, tarunia, araçá-Piranga, maS-
saranduba, bracully. carvalho sem tranco,
mangue, camará e oleo-jatahy.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de agosto de 1892. — O secretario,
311ano0 Fernandes Fiyuçfra,

Directoria Gerai dos Cor-
' relos

Tendo sido encontradas na correspondencia
eahida, em refugo, diversas cartas com va/o-
res, -convido- aos • reMettentes das mesmas ou
aos destinatarios. abaixo declarados, apresen-
tarem as suas reclataaçõeS n thesouraria
desta repartição no prazo de 15 dias, a contar
desta data; afim de lhe serem entregues tees
correspondencias.-, Findo esse prazo prer:eder-
se-ha de' conformidade com as disposições em
vigor.

Reme(ienies

T1reoph.i10 A ..Pereira .
Giovani Spadalli 	
José Luiz Ribeiro de

Sá  '•
Antonio A. P. de

Barros...	  .."
•

Charles WitsOn 	 • MU. Adrienne Jean-
thean.

Alexandre . . d'Arlony..Celina 	
Faustino Rodolpho Go-

 Adriana Maria do Con-
ceição.	 •

Felizardo, Maria Roa
da Silva..

Manoel :José Villar.. .•

Laurentino Vargas de
Oliveira.

Manoel ".Tristão Sam-
paio.

Vigario da freguezia
Mangaratiba. • •

Maria,na Joa,quina -"de
' ' Souza Guirharães. •
Manoel José de Al-
• meida.•
José Comes Braga.
-Augusto da' Rocha
" Monteiro Galo.
Joaquim Matinas- das

Dores. •
Amelia Lisboa.

'Maria Pereira
Amalia Porto 	

lha)  '
	 (sua fi-	 ,•	 •	 •	 .

D. Ignez.

Rosa . -Jacintha Ca-
mara.

Antonio' Lopes Pinhei-
ro. .s•

Tlieophilo Henrique pe
Mattos,

Marthn Francisco de
Lima.

Antonio Martinã ' Ni-
cOlão.

Recaldina Francisca
Maria da Concei-
ção.-

Gaudeano Eugenio.
Jesuina 'Angelica da

Silveira.

Eduardo, Antonio Bar-
, • bosa	 '
taurindo Luiz

gueira.
Joseph Saudijford.

-LeOpold Lenctt
xeira.

Oscar Silveira de Avi-
la.

Mlle. Marguerite
mine.

Hortencia de Souza
Magalhães Ca.rva-

• lho.
Centinda Maria Bar-

celina.
Soverchl, •

Francisca Miquelin a
dos Santos. s•

Adelino.

P,ereira.•
Maria uilhierminacJ,,

-	 Conceição.
Augusto Horteneio de

Carvalho 	  José Candido Moreira..

	

Claudino A. Soares 	  Maria Gertrudes Aze-

	

' 	 •" vedo- Soares.	 -
Antonio Caetano 'do'

Souza Machad6.1.: 	
João Rodrignes ''Ga

'Varira 	  Sansão Avelar
neek. •

Silveria, Maria de An-
drade.	 .

Maaoel Pinto Cardoso
de Oliveira 	 '	  1P;rula Pires.

Pedro Fernandes, Pe-
reira., 	 •	 Adão Pereira de Sotiáta

Cael 'Walter... 	  Webard Iliuz.
Lourenço Chaves (seu

filho 	  Rufina Clara Ciravísá.
Sa,bina Torres dr Sil-
va . 	  Dermina Cla,ria da

Conceição.
Barone Vincezo... 	 Anna Rosadelia.
O mesmo 	  Dr. Miguel Aklio por-

geS.'
O mesmo •	 ' Alvaro Feri-landes de'.

'Acrular.
Joaquim de - kr e u

GtlimarÃes  ' • Marcellina da- .1	 •	 .	 -•uamperro.
Juventina da Silva— RoSaleiaBridaSilva
Francisco Viètor  • 	  'Frairdsee Barbosa

.	 . Santos.
Ase . FranciSdo	 O s ' • ' - '
• Sa,ntoS	 Antonio. Pinheiro' (Ie.'

• •	 "' Andrade:'
Manoel Gemes	 ' • • '•

....	 • 'Augiisto UI:Sanes çog-
-- •	 "1- 	 "lho. ,'

Roberto FranciSee -de 
, Paula 	 	 Maria J. 'Bellina "'da'

GertriitteS 'de Sáji ' 
• • ' -Conceição.

José Lopes de Sái•Vi:
' anna.

Consulado da Austria
Hungria. 	

Elvira Pereira Pintot.,
A Mesma.. . 	

Luiza (sua filha) 	
Antonio 	 .
Antonio Fe n n. d. e s,

Goines 	
Christovão da Cunha
LéopoldeAlVes do Sou-'

 Mello 	
lsa,bel 	

Margarida 	
Calixto José da Silva

Bergardino, seu irmão
Franelsào Rodrigues

dos Santos 	
Bazilio Fernandes Cor-

deiro.	 	 .

Laurinda Ma ria da
Conceição:  •	 • • Amelia José da Silva.

A mesma 	  Borges (5ç Graça.' '
JoCelyn 	  Marre A. Fleury.

Divisão Central da Directoria Geral dos Cor -
remos, 26 de agosto de 1892.— O sub-director,
ilyónso do Rego Barros. •

Faustina ,(sua .irmã)..

Simão José Villar....
Cegar Joaquim de,	 .	 .

veira , 	 •

Soccorro &-Figueira.

João Firmino Dias...-.
Antonio •José Guima-
' rães Junior,.
AgeSti n lio' Amancio

Guedes Lisboa 	

Dr. Silva Araujo; 	
Eduardo Lott 	

José Antonio de Moura

Amelia A

• •••—. ,
Modesto (pae do desti-
• natario 	

Ferreira de Mendonça

Rosa da Silva.,

A . J . de Barros Fraga.

Bregina Telis 	
Augusto (seu filho), 	

Gabriella Maria da
Conceição., 	

Guitadinho 	

Arnald Parris 	

Maria Len-ctt Regot.

Julia Maria da Costa.

Alexandre Berant..-.4

Maria C. de Souza
Magalhães 	

Gonçalo Leite 	

	

Nicheletto Ricardy 	

Candida A. Gomes...

'Justino José Ferreira.
Miguel de Oliveira..".' João Prumuceno

mão."
Ignació . (seu filho). ... Rosa' Ferreira de •Vas-1.	 .

concellos..	 „.	 ,	 .Doodoro G. C. M.
Biskach •	 	 Redaetion desGlu,ecks,;

, Bateu.
Maximiana

Canedo 	

.1
Rosa Mendes da Silva.
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Repartição Geral dos
. rrellogruphos

De ordem do Sr. Dr. director geral desta
repartição,' faço publico que tendo sido appro-
arado, por 'aviso n. 0266 de 2 do corrente
do Mieisterio da Instrucção Publica, Correios
e Telegraphos, o novo regimento de signaes
para as estações sernaphoricas desta capital,
()qual prindpiará a vigorar a partir de 1 de
outubro neximo vindouro, são convidadós as
companhias de navegação e os proprietarios de
navios a-enviarem a este escriptorio 'relações
'do todos os navios que póssuirem afim de
-serem bs mesmos devidamente registrados.

Escriptorio da- Zona Federal, 20 de agosto
de 18i,)2.—Francisco Xavier de Muitos, chefe. ("

• Repartição Geral dosa
,	 rrelograplios

á venda na ebtaeão telegraphica
.Praça ' do Coninaercio o . novo regimento de
.signaes para as estações sernaphorica.s desta
, capital, (1, qual principiaria vigorar de 1 de
.outubro : proximo vindouro, de ctinformidade
Cedi as ordens da directoria.

EscriPtorio da Zona Federal, 20 de
.agosto de 1802.—.Francisco Xavier de Mattos,
chefe.,	 .

ED1TAES
' De notificação dos accionistas abaixo descrintos

do Rancb Regional do Esta lo de afinas
Geraes, para dentro do prazo de Uns ?vez
que correrá dg primeira .publicução deste,

" satisfazendo as reSpectivas entradas das quotas
correspowlentes as suas acções e Se acham em
atrazo, sob as 'penas da lei
O Dz. Anus° Lope,s de Miranda, juiz da

Cantara Cornmercial 49 Tribunal Civil e Cri-
. minai, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica. dos Estados Unidos do

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por . parte do Banco Regional do Estado
de Minas Geraes, foi dirigido. ao presi-
dente da Camara, Commercial que, por seu
despacho, distribua a este juizo a petição do
teor seguinte : Petição. 111m. Exm. Sr.. Dr.
presidente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal. O Banco Regional do Estado
de Minas Geraes, estabelecido á rua Primeiro
de Março n. 57, por seu presidente e repre-
sentado pelo seu procurador, como se vê do
documento n. 1, fundado nos arts. 33 e 31 do
decreto n. 431 de 4 de julho de 1891, requer
a notificação dos accionistas constantes do do-
cumento n. 2 para, dentro do prazo de 30 dias,
que lhe serão assignados, na firma da lei. re-
flisarem a terceira entrada e a multa de 1 °/.,
o mez, na fôrma, do art. II dos estatutos, por
força das clausulas já feitas, segundo os do-
Ciumentos de ns. 3 c 4, a que no accudiram.
E como, a despeito de repetidas prorogações,
tinham-se constituidos devedores em atraso
o . tenha a assembléa geral do dia 20 de fe
emiro do corrente anno deliberado a dita

notificação (documento n. 5), quer o suppli
cante, em execução dessa deliberação e vem
pedir a V. Ex. que, clistribuida esta a um

, dos Exrns. juizes do commercio, que sois digno
presidente, se passem os competentes editaes
de notificação sob pena de, findo o prazo as-
signado, serem os mesmos accionistas lançados

,• para o fim de ser ordenada á venda das no-
ções, na fôrma da lei,- por conta .e risco de
Cens donos, e na falta do compradores sarà,"o

. declaradas perdidas e as entradas feitas adju-
dicadas ao capital do supplicante na firma
daquelle art. 34 do decreto n. 414 de 4 de

. julho de 1891, eliminados os supplicados dos
registros do supplicante. —E. R. M. Rio, 6
de agosto de 1892.— O advogado, Joaquim
Jes.d de Siqueira. Estava inutilisada uma es-
tampilha de 200 rs.—Despaelio. D. ao Sr.
1,60s de Miranda. Rio, 8 de agosto de 1892.

— Despacho. Junte o pagamento
do impo,alo	 iiidnstrias e profissões. Rio, 8

do agos'to de 1892—giranda. Despacho.—D. e
A. notifique-se por edital publicado, por 10
vezes durante um mez, no Diario O fficial e no
Jornal da Comnzercio. Rio, 23 de agosto
de 1892s	 Miranda, Distribuição. — D,
Leite, em 23 de agosto de 1892. -7- J.
Conceição. A' lista : dos accionistas a que
se refeee a petição supra. é do -teor seguin-
te. Itela.ção dos Srs. accionistas do Banco Re-
gional do estalo de Mina§ Geraes, devedores
de 10 °/da 3' chamada do capital ou 20.000
acções, a saber: : Dr. Augusto Gomes de Al-
meida Lima, 705 acções, 14:100$; Alexandre
Monteiro & Comp., 1 000 acções. 20:000$,
Alexandre t'e Castro & Com p . , 380- acções ;
7:600$ Albino do Costa Lima Braga, 100 di-
tas, 2000$; Antonio Niineá Pires: 1.000 ac-
ções, :20:000$; Antonio Carlos de Castre Ma-
deira. 200 acções; 4:000g; ; •• Antonio do Lago
Rodrigues, 50 acções-. 1:000$; Bleck & Angelo,
200 acções, 4:000$; Brandão Gama & Comp.,
100 aceões, 2:0O0$; Banco de Credito Popular
do Brazi1,3.000 acções 60:0n0; José Baptista
Castelpois, 460 noções, 9:200$; Dr. José de
Castro Rabello, 30: acções, 6:000$ ; João Seve-
dano da Fonseca Hermes, 100 acções, 2:000$
João Xavier da Motta, " 100 acções, 2:000$:
Joaquim Ferreira de M aura, 200 acções,
4:0O0.; Joaquim Xavier Esteves, 50 arem
1:000$ ; C.M. Lage, 10 acç 07es, 20 • Chria
tiano C. Continha.: 10 acções. 200$ ; Julio 1-lei)
rique Corrêa da Silva, (caucionadas ao Banco
de Credito Popular do Brasil), 1.500 acções,
3000$; Eugenio Fontainha (caucionadas no
mesmo Banco de Credito Popular) 250 acções,
5:000;„'' ; Fr Incise° de Amor m Silva., (caucio
nadas a M. Kuinell & Comp"), 700 acções,
14:000$. -Somma 10 415 acçõ es-20S:300. Rio
do Janeiro... de agosto de 1892.-t-Lrae. Mala-
faias .presidente.-3!.•Tetquint- Barbosa de As
drode, ellefe da contabilidade .—Estava inutili
sada uma estampilha do 209 is. E.por virtude
do despacho supra,se passou o presente edital
pelo teor do qual são notiflea,los o aceionis
tas acima mencianadós para sc'encia de que
no prazo de um mez, contada •da data da pri
meira, publicação deste. são obrigados a satis-
fazer ao Banco Regional de Minas Ger aes
entradas em atraso para complerne n to do
capital de chamada, visto . não o terem feito
por occasião das, mesmas chamadas, sob pena
de cercou suas acções vendidas em publico
leilão, pelo preço da cotação na oceasião deste,
por conta e risco dos notificados, para paga-
mento de seus debitos ao mesmo banco,
podendo este, caso não sejam vendidas por
falta de compradores ta.es acções, declaral-as
perdidas, apropriando-se : das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direito:
derivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transcripta e lei
vigente a respeito. Para constar se passou
este e mais tres de igual teor que serão publi-
cados por 10 vezes durante um mez no Diario
O lficia e no Jornal do Commercil, folhas de
circulação nesta capital (séde do mesmo banco)
e affixado na fôrma da lei pelo porteiro das
auditorios, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, aos
25 de agosto de 1892. E eu, Joaquim da C ssta,
Leite. o subscrevi.— ittronso Lopes de Mi-
randa:

De notificação . aos accionistas abaixo descri-
ptos da Companhia Nacional Manufactora de
Fumos para destro dos 30 dias que correrão
da data da primeira publicação do presente
edital,elrectuarem °pagamento de suas entra-
das não realisadas com os juros e multa
estipulados,sob pena de serem as suas vend i

-das por sua cinta e riPc9 pub'ico leilão.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda 'Montene-

gl'O. juiz na Camara Comutei-dal do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte' da Companhia Nacional Mal*.

factora de Fumos foi dirigida a-petição do teor;
Seguinte : Illm. e Exan..Sr. Dr presidente do
Tribunal Civil e Criminal ,—A Companhia Na.
cional alanufactora do Fumos, estabelecido.-
nesta cidade, á rua da Assembléa. n. 73, onde
tem seu escriptorio e deposito central, e onde
funeciona, a respectiva directoria de Recordo e
para os fins previstos nos seus estatutos (do-
cumento junto lettra, A). quer que o digno
juiz da Camara Commurcial, a quem tor
tribuida, a presente petição, se sirva de inanre
dar intimar pela 'lima do art. 4-, parte
do decreto n. 850, do 13 de- outubro de 1890,
sendo a intimação publicada por dez vezes du-
rante um mez, em duas folhas das de maior
circulação desta cidade, os accionistas con-
stantes da lista junta (d. c. B) com eertidão no
verso,afirn de realisarem as entradas do capital
subscripto de que são devedores.e que se voem
calculadas na mesma lista, a multa a que
allude e,ssedocumento,fundado no art. 9' dos
estatutos e osjuroa da móra,visto tratar-se de
divida liquida, porquanto tendo sido chamados
p-rr Inekr de anu unos, opportrinamente (docu-
mento C) pura solverem a ultima prestação,
alias d: liberada . pelos accionistas da àuppli-
cante, em assembléa geral extraordinaria (do
emento D) não quiseram ate esta data tor-
nal-a effectiva, ficando scientes os ,supplica-
ilos pela mesma intimação de que se não pa-
garem as quotas devidas e ora exigidas, se-
rão suas acções vendidas em leilão decorrido
o prazo das publicações legaes. por :conta e
risco de seus donos, para o referido paga-
incuto. Nestes termos a supplicante pede a x.
Ex. que I). e 4 esta, se proceda á intimação
pretendida com as formalidades de decreto ci-
tado° lilás termos de direito. Rio. 26 de julho
de 1892. Geminiano B. de O. abes. Teia utna,
estampilha de 200 réis inutilisrada—Despaelio,
Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 26 de julhurba
1892. Salvador Munis. Despadro: D. Como
requer. Rio 26 de julho de 1892. Montenegro,
Distribuição I). a .Corte Real, 26,de julho
de • 1802. J. Conceição. Relação dos ae-
ci9nistas da compaulda nacional Manufa-
ctora de fumos, que deixaram de fazer en-
tradas , de capital. « Nesta relação vem
discriminado o numero de acções de nulo
tantos por cento, quantia, multa, impor-
tancia das multas, os juros. importancia dos
jaros e, finalmente. o total de tudo, Nomes:
Albiuo da Costa Lima Braga,"- 100 ações', 'to-
tal 4:900$; Alcino José Chavantes (Dr.) 100
acções, total 12:350;', enristado Fernandes
das Neves. 10 acç -es, total 500$, Banco de
Credito Universal. 50 acções, total 2.450$,
Banco de Credito Real do Brasil. 200 acções,
total 9:800$, Costa Simões & Comp., 50 afr
ções, total 3:680$, E. J. salomon, 25 acções,
total 1:840$, Firmino José Teixeira, 15 a.eções,
total 1:860$, Francisco Antonio da Silva, 38
acções, total 3:746$800, Francisco José de
Abreu, 5 anões, iotal 259$, Gustavo Adolpho
Shmidt, 50 noções, total 2:450$, Henrique
Lowndes (Conde de Leop ddina), 80 acç
total 5:888$. João Falq Ire, 5 acções, total 493$,
João José Corrêa de Moraes, 10 acções, total
490$, João José da, Silva Lima, 37 acções, total
1:805$, João Pereira do Lemos (commenda-
dor), 205 aceies, total 10:001$. João Pereira
de Sinta, 10 acções, total 738$, Guilherme
Maria Pinto de Vasconcellos, 10 acções, 1:239$,
José Dias Delgado de Carvalho (coronel), 50
acções, total 2:440$. •h.»..á Maria de Oliveira
Reis 10 acções, total 9.30$, J. J. Almeida Ju-
nior 5 noções, total 248$', •oanna Maria. Gel-
abert de Situas 5 acções, total 373$, Leopol-
dina A. Frões de Vascancellos 10 acções, total
1:239$; Luiz Ma,lafaia 25 acções total 1:250;
D. Luisa Leclerq 100 acções total 4:900$; Ma-
noel Fernandes Lopes Guedes 24 acções total
1:171$200; Manoel . Rodrigues de Oliveira
Real, 10 acções, total 736$; Miguel -Maria
Ferreira Ornellas 18 acções. total 878$400,
Pedro Ilarrsiire 38 aeçõ..s total 2:7015$300. E
em virtude do despacho supra se passou o
presente edital pelo qual notifico os accionis-
tas da Companhia Nacional .)1anufactora de
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Ftunos acima mencionados para dentro dos 30
dias que correrão da data da primeira publi-
cação deste, efectuarem o pagamento de suas
entradas em atraSo que com a multa e juros
montam na importancia total mencionada,
sob pena de serem suas acções vendidas por
sua,.conta orisco em publico leilão para o re-
ferido pagamento. Para constar mandei pas-
sar o presente e mais dous de igual teor que
serão publicados por 10 vezes durante una
anez no Jornal do Commercio e li r.) Diario
O Ificial e um afixado na fôrma da lei no togar
publieo do cOstume. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, 5 deagosto de 1802. Eu, Fran-
cisco de Borja, da Almeida Gide Real, escri-
vão, o subscrevi. —Cdetano Pinto cle Miranda
Montenegro.

De. notificaçao '. aos accionista' abaixo descri-
. ptoS da Companhia Iniciadora de Melhora-

.. .mentos,; hoje Banco Iniciador de Melhora-
• men,tos, para dentro do prazo de 1 me; que

orrerd da data da 1" publicação do presen-
-te edital, satisfazerem o 3' entrada de 10 °I,

• ou 10$000 por acção, da qual se acham em
atrazo, sob pena de serem vendidas em lei-
lão por conta e risco-dos Seus subscriptores,

O Dr. Afonso Lopes de Miranda, juiz na ca-
)aia commeicial do Tribunal Civil e Criminal
Cesta Capital Federai &. Faz saber Mis que o
*PreSente edital virem, que por parte do Banco
'Iniciador de Melhoramentos foi dirigida a este
-juizo a petição do teor aegilinte : Illm. Sr.
Dr. Presidente da Camara Commercial.-0
Banco Iniciador de Melhoramentos, com séde
nesta cidade, requ er ao Sr .. Juiz, a quem for

presente distribuida, que sejam intimados
Os accionistas constantes da lista junta, para
efectuarem a 3 1 entrada de 10 ob, ou 10$000
-Per acçã.ci, para.' a qual já foram feitas as res-
pectivas chamadas, e concedidas razoaveis
prorogações. O supplicante, baseado no art, 4"
do decreto n. 859 de 13 de outubro de 1800, e
art. 33 da decreto n. 434 de 4 de julho do 1891,
e mais disposições da lei vigente,igualmente re-
quer que preenchidas as formalidades legaes,
que são a publicação de editaes com o prazo de
uu mez,publicados dez vezes em duas folha das
de maior circulação, e devidamente affixadbs,
sejam as ditas acções vendidas em leilão por
conta e risco dos seus subscriptores e porta-
dores, sendo o producto destinado ao paga-
mento da entrada devida e ainda não satis-
feita, tudo de conformidade com a legislação
vigente. Nestes termos P. deferimento. Rio
de Janeiro,2 dejudho de 1892.Ulysses Vian na
—Tem uma estampilha de 200 rs. inutilisada.
Despacho. Ao Sr. De.- Afonso de Miranda.
Rio, 8 de julho de 1892.. Salvador Muniz-
Despacho. D.. e A. notifirpie-s e por edital
publicado dez vezes durante um mez no Dia-
rio O flicial e no - Jorna! do Commerc io. Rio,
8 de julho de 1892. Miranda. Distribuição.
D. a Côrte Real em 8 de jnIho de 1992 J.
Conceição. A lista a que se refere a petição
'supra é do teor seguinte.- Antonio Joaquim
Afonso Salgueiro 305 acções, 3:050$; Anto-
nio. José Pedro Monteiro • 50 acções 50.0$; An-
tonio Ferreira da Silva Castro 200' acções
2:000$; Antonio Pereira Caritos° 270 acções

Alberto Landoberg 500 acções 5:000$;
Alberto Taylor MaweIl 100 acções 1:000;
'Barão de Vidal 100 acções 1:000$; Carlos
Sousquet (Dr.) (caucionadas á Caixa Filial de
Banco de Minas Geraes) 70 acções 700$; Cle-

* mente Ribeiro da Silva 100 acções- 1:000$;
Christian° Caiar Coutinho 410 acções 4:100$;
mingos Costa & Comp. 500 acções 5:000$;Fran-
Cisco de Paula Tavares (Dr.) 50 acções 500$:
Francisco José da Rocha (Dr:) . 50 acções 500$;
Fernando Pereira da Rocha Pararmos (Dr.)
.20 acçõeS 200$; Guiffier Ritter & Comp. .100
a,Cões 1:000$ ; Henrique Samuel Rodrigues
thaVes 20 acções 200$; Henrique Tubollet 5
acções 50$; José Paes de Carvalho (Dr.) 1.740

-acções l7:400; João Vieira da Silva Borges
250 acções 2:500$ ; João Ferreira dos Santos
10 acções 100$; João Pacheco (caucionadas r.o
Banco Radia Braaile) 100 acções 1:000$ ; Joa-
quim Gonçalves Guillon 50 acções 500$; Joa-
quim Dias Carneiro 25 acções 250; Manoel
Martins Bastos 100 acções 1:000$ ; Manoel da
Costa Franco 600 acções 6:000$ ; Paulo An-
tonio Ribeiro do Couto (caucionadas ao Banco
Sul Americano) 100 acções 1:000$; Samuel C.
Durão 100 acções 1:000$ ; Ubaldo Rodrigues
Tavares Bastos 230 acções 2:300$. Em vir-
tude do despacho de folhas 22 v. dos autos, se
passou o presente,- pelo teor do qual são noti-
ficados os accionistas acima mencionados para
sciencia de que dentro do prazo de 1 mez
contado da data da I a publicação do presente
edital, são obrigados á satisfazerem a 3" en-
trada em atrazo e . ultima prestação de capital
de 10 % ou 10$ por acção sob pena de serem
suas acções vendidas em leilão por conta e risco
dos seus subscriptores e portadores, sendo o
producte destinado ao pagamento da referida
entrada, e o mais nos termos da lei vigente.
Para constar se passou este e mais dous de
igual teor que serão publicados dez vezes du-
rante um mez no Diario O fficial e no Jornal
do Conzmercio e um delles afixado no logar
publico do costume. Dado e pasano nesta Ca-
pital Federal, aos 24 de agosto de 1892— E eu
Francisco de Boda de Almeida Côrte Real,
escrivão o subscrivi. — Afonso Lopes de Mi-
randa.

De citação aos accionistas abaixo descriptos da
Companhia Editora Fluminense para dentro
do prazo de 1 me; que correrá da primeira
publicação deste, satisfazerem as respectivas
entradas das quotas correspondentes ás mas
acções em atrazo, sob os penas da lei,

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão. Juiz da Camara. Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Editora Flumi-
nense e em virtude de distribuição do presi-
dente deste tribunal e camara, foi-lhe dirigi-
da.a petição do teor seguinte : Illm. e Exm.
Sr. Dr. presidente da camara commercial.—A
Companhia Editora Fluminense com sede nesta
capital, a Travessa do Ouvidor n. 29, requer
ao Exm. Sr. Dr. juiz a quem for 'esta distá-
buida, que sejam notificados os accionistas
constantes da lista junta para efectuarem as
entra,las das acçõeo de que são possuidores e
para as quaes já foram feitas as respecti-
vas chamadas (documentos ns. 2 e 3,) au-
torisadas pelos estatutos juntos (documento
n. 4). A supplicante baseada no art. do de-
creto n. 850 de 13 de outubro de 189.1 e art.
33 do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891
e mais dispósições vigentes, pede a V. Ex.
que preenchidas as formalidades legaes, sejam
as mesmas acções vendidas em leilão, por
conta e risco 'de seus donos, ou na falta de
compradores declaradas perdidas revertendo
as entradas á supplicante para seu pagamen-
to, tudo na fôrma das leis ein vigor. Pede de-
ferimento. E. R. M.—Rio de Janeiro, 1 de
agosto de 1892.-0 advogado; Francisco Fer-
reira de Almeida.—Em cuja petição foram
proferidos os despachos do theor seguinte:
D. ao Sr. Salvador Muniz. Rio de Janeiro, 2
de agosto de 1892.—Pitanga .—D. A.—Notifi-
que-se.—Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1802.
—Salvador IlIttniz.—Distribuição.—D. a
ry, em 2 de agosto do 1892.—J. Conceição.

:Relação dos accionistd g em alrazo

r Antonio Martins Marinhas 2a , 3" o 4, en-
tradas de 50 acções 2:000$; Antonio Pereira
Vallongueiro 2', 3a e 4a entradas de 5 acções

200$; Augusto Ferreira Durão 23 , 31 e 4' en-
tradas de 5 acções 200$; A. P. de Carvalho 2a;
3 , e 42 entradas de 100 acções 4:000$; barão
de Saratnenha 21 . 31 e 43 entradas de 50 na-
ções 2:000$; Domingos Pinto 2a , 31 e 4e entra-
das de 5 acções 200$; Joaquim José Valentim
de Almeida - 2a . 3 , e 41 entradas de 200
acções 8:090$000; José Nogueira de Al-
incida Sobrinho 2a , 31 e ta entradas
de 100 acções, 4:000$ ; L. de Mascarenhas
e Souza, 2a , 3-1 e 4 entradas de* 4 acções,
160$ ; Magalhães Martins & Comp„ o
44 entradas de 50 acções 2.:000$; Manoel Au-
gusto Gomes, 2a , 3 , e 42 entradas de 1 acção.
40$; Nuno Alves, 2 1 , 3 , e 4a , entradas de 10
acções, 400$; Antonio Alves Manaus 3 1 e 4'
entradas de 50 acções, 1:000$ ; Avelino Pinho
3 , e 41 entradas de 10 acções, 2G00; Eugenio
Fontainlia 3 , e 41 entradIts . de 592 acções,
11:840$ ; Hermogenes C. Maia 4 a .entrada de,
acção, 10$; Total 3 , :250$ ; Rio de ja-
neiro, 30 de jnIlio do 1892. Director presidente
Dr. Francisco Pereira de Magallies. Em vir-
tude do despacho supra se passou o presento
edital pelo teor do qual são citados os mencio-
nados accionistas acima para sciencia de que
no prazo de una mez, a contar da data da,
primeira publicação deste,são obrigadosa satis-
fazerem ao banco fiscal as entradas em atrazo de
.chamadas,visto não o terem feito por satisfaze-
rem a Companhia Editora Fluminense as entra-
das em atrazo de chamadas, visto não o terem.
feito por occcasião das mesmas chamadas, sob
pena de serem suas acções vendidas em pubico
leilão pelo preço da cotação, na occasião
deste por conta e risco dos citados, para
pagamento dos seus debitos a. mesma com-
panhia, podendo a dita companhia declarar
perdidas e apropriar-se das entradas feitas e
exercer contra os citados os direitos derivados
de suas respensabilidades, nos terine-,: . da. lei
vigente a esse respeito. ielso não sujam ven-
didas as ditas acções por tatta de compradores,
tudo nes termos da petiçã a acima transcripta
e da lei. E para constar e chegar a noticia dos
mesmos, se passou este e mais tres de igual
teor, que serão publicados dez vezes durante
um mez no Diario O fficial, Jornal de Com-
mareio e folhas de maior circulação nesta
capital (sede da companhia), e arraiados, na
férula da lei pelo porteiro dos auditorios, que
lavrará a devida certidão, que trará a juizo
para constar e ser junta aos' autos. Dado o
passado nesta capital federal, aos 4 de agosto
de 1892.—E eu, Henrique José Lasary, es-
crivão, o subscrevi.—Salvador A. Muniz . Bar-
reto de Aragão.

De notificação aos accionistas abaixo dzscriptos
da Companhia Marques, Limitada, para
dentro do prazo de 30 dias, que correrão da

data da primeira pnblicação do presente
edital, efectuarem c; pagamento da 2 0 en-
trada de capital ou 10 o/, por acção, equiva"
lente a 20$, sob pena de serem as acções
vendidas por sua conta e risco dm publico
leilão.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão. juiz na Ca,mara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal. etc.

Faz saber aos que o presernte edital virem que,
por parte da Companhia 15,Tarqiies,Limitada,foi
dirigida a este juizo a petição do teor seguinte:-
—111m. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil—Diz a Companhia
Marques, Limitada, com -sécia nesta capital e
devidamente constituida, segundo se vê do
docamento junto,que tendo chamado os sub-
scriptores de acções, de conforn-rd..ade com o
art. 5' dos estatutos, para realisarem a 22 en-
trada . de capital ou 10 V. por acção, equina
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lente a 20$, deixaram de acudir á inter-
pellação dentro do prazo marcado de 15 dias,
a começar cm 28 de janeiro proximo passado,

• vencido a 12 de fevereiro, prorogado por mais
no dias com a multa de 2 °F., e efinitivamente
terminada ein4 de março do corrente anno.por
ter ainda a directoria esperado por mais 12 dias,
além da primeira prorogação concedida pelo
art. 6" dos esta'..'tos, os accionistas seguintes:
que são devedores das quantias adiante espe-
cificadas: Dr. Alvaro da Matta Machado, 20
seções, 21 entrada de 10 "I. ou 402; Antonio
José Elias dos Santos, 20 acções, 2 s entrada
de . 10 ou 400$; Cla.udino Moniz Coelho da
Silva, 5 accões. 2" entrada de 10 01., ou l00;
Guilherme F. Ketnp, 50 acções, 20 entrada de
10 10 ou 1:000$; José Pereira Passos, 100 ac-
gões, 20 . entrada de 10 % ou 2:000; Robert
Francisco Andrei). 20 aceães, 2 s entrada de
10 ou 400$; José Antonio Dias Vianna. 10
aeções, 2, entrada do 10 1. ou 2005; Ilenry
Thoinpson, 20 acções, 2, entrada de 10 "T,, ou
400$; Manoel Angelo Brito, 30 noções. 22 en-
trada de 10 1, ou 000$; James E. Taylor. 50
acções, 2' entrada do 10 1. ou 1:000$; Joa,-
quim e Freitas Marques, 500 acções 2 1 • en-
trada de 10 ou 10:000$; John Reyd, 1500 ac-
ções, 22 entrada do 10 %ou 30:000$, Gusta.ve
Victor Gen, 20 acções, 20 entrada de 10 ^To
ou 400$: Paullno Dias Pimenta, 1.000 acções
2' entrada de 10 O ou 20:000$, ou o seu ces-
sionario condo de Leopoldina, representado
Veios syndicos da massa fallida, Segunde as
procurações em causa propria em poder da
directoria, Joaquim de Freitas Marques, 1.000
acções, 22 entrada de 10 ninou 20:000$. ou seu
cessionario conde de Leopoldina, representado
pelos syndicos da massa ainda, segundo a
procuração em causa propria, em poder da di-
rectoria, perfazendo o total de 4345 acções
no valor de 86:900$. Portanto, em virtude da
disposição terminante do art. 6" dos esta-
tutos referente ao art. 40 do decreto n. 850
de 13 de outubro de 1890. requer a V. S. a
designação de juiz preparador para' que este
por sua vez se digne ordenar as notiticaçnes
dos accionisl,as supra mencionados conjun-
ctamente com o Conde de Leopoldina. repre-
sentado pelos syndicos da massa fallide, ces-
cionarios de dous accionistas, para dentro do
prazo de um ma a contar da publicação do
respectivo edital de intimação, a qual será
accusada em frudiencia, e sob pena de lança-
mento, virem realisar a 21 entrada da suas
acções, sod pena de espirado o prazo e lança-
dos, serem suas respectivas acções vendidas
em leilão por conta e risco deltas, com a quo-
tação do dia, ou se a venda não se effectuar
por lálta do compradores serem declaradas
perdidas as entradas reali.sadas de capital, em
beneficio da companhia supplicante, segundo
o preceituado do art. 4 do citado decreto.
Nestes termos peço a V. S, a designação do
juiz de instrucção e a este, D. e A. a pre-
sente com os documentos, as notificações re-
Inieridas para o fim exposto, sob as penas
eomminadas. E. R. M.— Rio de Janeiro,

de agosto de 1802, O advogado, AlfreloBer-
nardo da Silva .—Estão inutilisadas duas es-
tampilhas de 200 rs.—Despacho: D. ao Sr.
Dr. Salvador Muniz. Rio, 8 de agosto de 1892
—Pitanga—Despacho. D. A.—Notifique-se.
Rio, 8 de agosto de 1892.—Salvador Muniz-
Distribuição.—D, a Côrte Real em 8 de agosto
de 1892. J. Conceição. Em vIrtudo do despa-
cho supra transcripto se passou o presente.
pelo qual sao notificados os accionistas da
oompanhia.—Marques Limitada para dentro
po prazo de 30 dias que correrá. da 1 2 publi-
ação' deste, effectuarem o pagamento dac

entrada do capital de 10 0/,, por acção,
equivalente a 20$, sob pena de serem as suas
acções vendidas por sua conta e risco em pu-
blico leilão. pela cotação do dia, e no caso de
não acharem comprador, perderem as entra-
das feitas, rev ,rtendo as mesmas em benefi-
cio da companhia. Para constar mandei pas-
sar o 'presente e mais doas do igual teor, que
serão publicadvs dez vezes durante tua inez

noJoanal do Conzmercio o no Diario O fficial e.
um delles affIxado no log,ar publico do costus
me. Dado e passado nesta Capital Federal, aoa,
10 de agosto de 1892. E eu. Francisco de
Borja de Almeida arte Real, escrivão, o
subscrevi.—Salvador A. Muni; Barreto de
Aragao.

De notificação aos accionistas abaixo descrip-
tos da Companhia de Molhados, Cereaes •
Commissões para dentro do prazo de um me:,
que correrd da data da primeira publicação
do presente edital effectuarent o pagamento

suas entrados de capita eta utrazo de
20 °Iodo valor de cada unta de suas acções
e multa de 2 0/0 ao sob pena de se-
rem as mesmas vendidas em leilao par sua
conta crise°

O Dr. Affonso Lopes de Miranda juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia de Molhados, Ce-
reaes e Comtnissões foi diri gida a este juizo a
petição do teor seguinte:-111m. Sr. Dr. pre-
sidente da Cainara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal. Diz a Companhia de molha-
dos, Cereaes e Commissões, com sede nesta
praça, que tendo feito chamadas de ca-
pital na importancia de 20 0!„ do valor de
cada acção, além dos 10 0/,, anteriormente
realisados, chamadas cujo prazo terminou
em 15 do julhe de 1891, deixaram de fazer as
respectivas entradas os accionistas seguintes,
possuidores de 50 acções cada. utn. —Compa-:
nhia Expeditora de Mercadorias, Sergio do
Faria Mascarenhas Lemos. Estanisláo Antonio
da. Silva. Custodio Olivio de Freitas Ferraz e
José Cardozo Pereira. Requer, par isso a suo-
plicantea V. Ex. na Nana dos arts. 33 e31
do decreto n. 434 'tio 4 de julho de 1891, haja
de distribuir esta. afitn de que o j thz a quem
tocar seu conhecimento mande passar editaes
(1 lie serão publicados dez vezes em duas folhas
de maior circulação e affixados no togar do
costume, citando os accionistas supra-mencio-
nados para, dentro do prazo de um mez, que
correra da 1 2 publicação, effectuarem suas
entradas em atrazo, com a multa de 2 2 /„ ao
mez a contar de 15 de setembro do 1891 ,como
prescreve o art. 91 dos estatutos da compa-
nhia supplicante. sob pena de serem as acções
vendidas em leilão, por conta e risco dos pas-
su idores .—P . a Y. Ex . deferimento . E.R.M.
—Rio, 19 de agosto de 1802.—Ewenio de
rnfiadi7o Catta Preta, advogado. Tem uma •
estampilha de 200 rs. inutilisada. Despacho.
Ao Dr. Miranda.—Rio. 22 de agosto de 1892.
—Silva Mafra. Despacho. D. e A. notifique-
se por edital publicado dez vezes durante um
mez no Dia rio Official e no Jornal do CCM/-

2)707'C 'O. Rio. 22 de agosto de 1892. —Miranda.
Em virtude deste despacho, se passou a pre-
sente, pelo teor. do qual são notificados os
accionistas acima mencionados da Companhia
de Molhados, Cereaes e Commissões para sei-
onda de que são obrigados dentro do prazo
de um inez que correrá da 1 , publicação deste,
a effectuarem o pagamento de suas entradas
de ca.pital em atrazo (10 20 0/0 do valor de cada
urna das 50 acções que cada um possue, com
a multa de2 °I, ao mez, a contar de 15 de se.
tembro de 1891, corno prescreve o art. 9' dos
estatutos da companhia supplieante, sob pena
de serena as suas acções vendidas em publico
leilão, por conta e risco dos seus passuidores.
Dava constar mandei passar o presente e
mais tres de igual teor, que serão publioados
dez vezes durante um .mez no Morto 0/fieial
e no Jornal do Conz»?ercio, e um deites ses_
xado no . logar publico do costume pelo por-
teiro das auditorles, que de assim o haver
Clilliprldo lavrará a competente ceradão.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 27
de agosto de 1892. n eu, Francisco de Beija
de Almeida Cikte Real, o subscreisi.--4(1hrise

,

PARTE COMMERCIAL
strada, do Forro Central

do llrazil
Mercadorias entrudas no dia :) do corrente

nas estações de S. Diogo e Ilaritima

Aguardente. 24
Desde 1 do inex

33 pipas.
Algodão 	 14.525 27.062 kilogs.
Café 	 513.886 1.603.958 o
Carvão vegetal. 50.811 122.529
Fumo 	 12.021 •

Madeira 	 4.985 4.985 >>

Queijos. 	  .. 6.012,
5.408

22.836
17.868

>>

Diversas.	 	 14.508 44.523

SOCIEDADES ANONYMAS
London	 13an.lt,

limitou
DAL.1NÇO EM 31 os: AGOSTO DE 189e
Capital. 	 	 .
Capital pago 	
Fundo de reserva,—

Activo

C 1.500.c(00
C,	 750. 000	 •
5-;	 500.. om

Capital a realisar 	 6. ,	 6G6$670
Lettras descontadas 	 773 : 008 190,
Lettras a receber 	 4.03 6:500$040
Caixas matriz e fillaes : 	 sal-

dos de contas 	 9 .	 t61 : •177$860
Etnprestimos, contas corren-

t,s e outras 	 1 ..875:6l5$950
Garantias por	 contas .cor-

rentes e diversos valores.. 6.622 : 421.4;880
Caixa em moeda corrente 	 10.110: 98$S69

30. 153 : 580$650
Pas.,..too

Capital 	
Depositas 	 •
	 	 13.333:33333Q'

Em conta corrente som juros 4 • 673 :352'l I Ot
Com 30, 00 dias de 1.769:481320.
Com prazo determiesado 	 2.859:086$790
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	 9. 770 : 143$ 130
Diversas contas 6 .025 :489$260
Lettras a pagar 	 122:706$210-

------.
30. 153 :586$650S. E. ou O.

Rio de Janeiro, , 3 de setembro sio 1892.—•
Pelo LaxooN	 BRAZIL1AN BANK, irgmiTED,

Crummach, aeting manager.— IV, J. 1V..
Honey, accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1405—Memorial descriptiare acompanhanci

um pedido de privilegio, ti tirante 15 anne4;
na Republica das Estados Unidos do 13ri11.1:
para um novo systema drs balão denomistado
salva-vidas para ser a pp icad o á ni v erp ção.
Invenção de Verissimo, Barbosa. de Souza;
morador nesta capital.. •
O meu novo systetra de balão denorrtinado

salva-vidas tem voa' objecto garantir . a vida
dos passageiros de 'ualquer navio nav egando
em alto mar, na caso de tempestades .; ou ou-
tros desastres obrigando-as a aloiridonal-o,
sobretudo nos casos onde não ó possl.vel
sar as embarcações por ser o mar ncatito.gross
so e haver grande perigo (-m sermo p ilas &g-
alei-gilas sem poderem prestr„r socorro aos:In r • I zes naufiagos.

O museu novo systema reper,sa sobro uma es-
pule de balão i nsubmersà.vel 'no mar, qual-ilner que seja o seu estado, com dimensZestt
proporcionaes ao numero de passageiras dis
navio em que fica Appilead0 para os salvam

4todos, sem o menor. perigo.	 •
Lopes de 411;f0"áa,
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Para melhor comprehensão, pas , o a descre-
ver o salva-vidas ta iscomo se acha represen-
tei() no desenho annexo, com a forma cylin-
drilla), tendo o rim to chato e a parte superior
em ferina, dome espherico. A fig. 1 repsesenta
a elevação do balão, e a fig. 2 o plano, indi-
cando em linhas pontuadas as diversas peças
e reparticões de minha baia que é dividida
em ires compartinientos paralelos á base.
. O primeira compartintento A é o de estabi-

lidade podendo receber o lastro preciTso para
este fim: sj segundo compartimento B repre-
senta o salão do alijamento dos passageiros
com janelas b, fechando-se hermeticamente,
e com assentos b' em redor do dito alojamento.
O terceiro compartimento C á o receptaculo
de ar que sendo 840 vez:s mais leve que a
agua, impede absolutamente a submersão de
minha boia, por mais encapelado que seja o
o mar.

Ne'ste terceiro compartimento C no qual
se pede ter aceessso pelas escadas c, c', existe
um pequeno reserva.torio D com substan ia
,inflammavel para produzir o gaz hydrog,eneo,
que sendo 14 vezes mais leve que o ar vem a
substituil-o no caso de ruptura do primeiro
compartimento A.

NeSte' primeiro compartimento tem urna re-
partição estanque a onde ficão dolocadas
rodas propulsores R R' movidas pelas machi-
nas motores M com caldeiras M' por meio do
eixo de manivelas ia.

A ou as IllaCill11a3 . motores podem ser colo-
cadas com a, ou as 'caldeiras no comparti-
mento reservado E colocado no centro do
alojamento B.

Abaixo do fundo de meu balão, são coloca-
das duas quilhas Q, Q' protectoras das rodas
propulsoras; g ajudando ainda á estabilidade
do apparslho salvavidas. chaminés G ser-
vem para as caldeiras e ventiladores 11 com-
municão o ar atmosphorico com o alojamento.
Dnas azas em ferma de leme L são colocadas
de cada lado, em sentidos diametralmente
oposto de modo a 'governar a marcha de
meu balão por 'meio de canos 1 communican-
do no alojamento B.

E assim descripto o meu appa,relho,' fa.cil é
Comprehender que mi casa de sinistro, o na-
-Vio que trouxer um- destes Salva-vidas,offere-
cerá, um meio seguro para a salvação • dos
passageiros, aos mines é facilitada a entrada
no alojamento logo depois de ser verificado o
desastre ; é facilmente desprendido do navio
9 meu balão e é 'dotado de uma rede exterior
que permitte a muitas pessoas segurarem-se
einquanto se abre as portinholas num caso de
sinistro rapido.

Eia resumo reivindico como poetes caracte-
risticds do meu invento

1." O meu balão salva-vidas de forma . pre-
ferivelmente cylindrica, sem excluir outra
qualquer, dividida. em tres compartimentos
estanques, sendo um de estabilidade, um de
alojamento dos passageiros e outro de reser-
vatorio dagua ou hydrogeneu conforme o
caso, para salvar naufragos em caso de sinis-
tro maritimos, tal como se vê representado
em' especimen no desenho annexa e especifis
cadd neste relatorios.

2." , Em o novo balão salva-vidas acima
indicado, a applbiação de rodas propulsores
actuadas pop qualquer motor conveniente,
tendo •falsasquilhas de segurança, leines lató-
isaes para o governo do salva-vidas, lastro
conveniente, banco.s e janelas no alojamento
dos naufragos, instrumentos nanticos precisos
e viveres necessarios para 'alguns dias de
navegação,. chaminés, ventila !ores, etc. como
se acha especificado neste relatorio.

3. 0 A construcção deste apparelho especial-
Mente de pilavas de aço sem excluir outro
qualquer ma'erial, com d:menssões propor-
cionae,s ao numero do pessoal do navio que a
queira empregar, conforme o espechnen re-
presentado no desenho aos/esc°. 	 •

Rio de Janeiro, 17 de agosto • de 1892.-
Como procuradores, Jules,Cidraud & Leclere.

N.1.190. — Memorial deseript:Do	 OMpa-

nhaad o um pedido de priv ilevio, dureint...! 15
onnos, na Republica dos Eirrlos Unidos do
Brasil, para o « Dessecador para cata e ce-
reaes; sysi3ma Gibelliv invençao de Giuseppe

morador nesta en.pierd..
O dessecador para café e cereaes systema

Gibelti consiste em uma construcção rectan-
gular de pedra e cal que encerra os mecanis-
mos que o Constituem, a saber:	 •
'1. Apparelho calorifero 'cena elementos de
nervura.

II. Rede meMllica e camara de desseccação.
III. Mexedor automatico.
IV. Ventilador aspirante.
O inventor adverte que o -seu desSecador

pede ser construido em proporç:es que podem
variar na razão do trabalho que se deseja; e
Passa a descrever a sua installação : em uma
cansara de conformidade com os desenhos an-
nexes figs. 5, '6 g 7.

Apparelho calorifero e modo de monial - o —
O vão comprehendido •entre as paredes AB e
CD da casa,. é cavado cerca de ti-es metros
abaixo do uivei do chão e dividido em dons
compartimentos rectangulares por urna pa-
rede F, um dos gimes serve para nelle ins-
taliar-se o calorifero, outro .(que é isolado do
vão restante por meio de inna aboboda de pe-
dra e cal e communica directamente Com o
exterior) serve para o foguista e para depo-
sito de •combustivel.

Por biliXo do primeiro compartimento (for-
mado por AB e CF) passa um cano de ar de
1 1",20 de largura e 0'n ,G0 de altura, que com
apropriada construcção de pedra e cal atra-
vessa a parede do • lado A e • desce obliqua-
mente para conduzir a atmosphera, exterior
por baixo dos elementos de nervura montados
sobre os dons canos collectores do vapor, 'os
quaes acham-3c eollocádos tra,nsversaltnente
ao cano de ar.

E' tão conhecido o calorife,ro por meio do
ar seco e tántaS applicaçoes civis e indus-
triaes teem-se feito dele, especialmente nos
paizes frios, que o inventor julga-se dispen-
sado de descrevei-o minuciosamente ; entre-
tanto - atilaria que a applieação dos elementos
de nervura á desseecação do café e dos sereaes
é absolutamente nova.
• Além de que o inventor -apurou a constru-

cção da chaminé, augmentando-lhe as dimen-
sões e combinando uma tiragem dupla, e alem
do attrahir o oxygeneo através do rotulo,
estabeleceu uma outra corrente, a qual, do
cano de ar, passa entre a estructura, -de tijo-
los communs e o revestimento -interno de ti-
jolos refeactarios.

O cano para a eliminação do vapor, parte
da extremidade dos dons collectors s e,' for-
mando uma grande curva, afim de utilisar o
calorico, vae acabar na torre da chaminé
construida contra a parede A.	 -

-Uma pequena porta de ferro hermetica-
menté fechada põe em .communicação os deus
compartimentos subterraneos:

Por cima do calorifero está construido com
barrotes um system, de pequenas abobodas,
que formam uma especie de umbela contra
a qual quebra-se *a Torrente da ar aquecido,
no seu impulso ascensional: varias aberturas
no chão e nos lados dão passagem ao calor,
obrigando-o a espalhar-se de uma modo igual
por toda a superticie da conStruccão.

'Thermoinetros opportunamente colocados
regulam o serviço do foguista, e por meio de
thermometros a maximum e a mimmuni Me-
se cotejar o serviço do mesmo foguista. .

Rede metalica e cainara de desseccação:—
Acima do calorifero, na altura' de um e meio
metro, constree-sa um plano uniforme e hori-
sontal com unia solida estructura em ferro,
para -estender a réde metallica.

inventor preoceupando-se coro a solidez
e a duração e especialmente com a nece,ssala-
déde de evitar contactes prejudiciaes -prinei-
Pa l meias para o café,- manda construir uma
grade de muitas pequenas barras de ferro .
zincado de 6'", 03 de diametro, ligadas de • •	 • •

modo que entre mna e outra fique um arl'.o
0 1 , 02. As varias ',nus da largura de mn

metro, estendidas paralelamente e juntas,
umas das outras, se-nram-se ás extremida-
des A e B por meio de tirantes appropriados
e parafusados.	 ,

Duas laminas delgadas de aço sobrepostas e'
rebatidas conservam engastadas as extremi-
dades lateraes das varias peças, medindo,
porém, entre urna e outra o espaço de dons
millimetros, necessario para con gentir a dila-
tação operada pelo calorico.

Quatro travas de 0,30+0, 25, solidamento.
engradadas, guarnecem lateralmente as pare-
des e formam uma, espeeie de moldura. ou
cornija á tela metallica,. Estas.travas
o cate do contacto com a obra da pedreiro e
da consecutiva perda de calorico, •e mais as
parallelas A e B servem de esteio e de engate
a carril do mexedor.

A camara de dessecção é coberta com, Um
forro abobadado,.armado de barrotes, sobre o
qual espalha-se uma camada de cinzas afim dó
impedir a perda do calorico.

Quando for opportuno, abrem se portas e
janelas para o serviço e para clarear o inte-
iÁor.,	 .	 •

Todas as fechaduras, além de 'solidas, 'de-
vem fechar Itermeticatnente: será (conveni-
ente que as vidraças sejam. duplas,. afim de,.
conservar o calor e de impedir que o venti-
lados -forme urna outra corrente de ar -que
não seja aquela que deve vir , pelo canos es-
pecial.

Mexedor Auto Irma ico.-0 inventor construiu
uma especie de , ,grande ancinho com estru-
ctura de madeira, em posição lateral, refor-
eada de modo que não possa dobrar-se; seu.
comprimento tigual á distancia entrgas duas
linhas de trilhos, variando sua altura e gros-
sura canforme a madeira empregada e »a sua
instalação. -

Pede-se fazer-lhe bambem a estructura de
ferro. proporcionando a Sua solidez eo seu
peso ao trabalho a executar. As extremidades
desta estrticlura descansam , sobre duas bar-
ias de ferro transversaes, nas g imes estão en-
xertadas as almofadinhas de domas pares de
rodinlms de ferro de 0 4 20 de &metro., Temos
assim uma especie de carro colocado sobre os
seus trilhos.

De ambos ()siados do mexedor, está fincada
uma barra de ferro. na qual enfiam-se alter-
nados dentes de madeira, á .distancia de . 0,5 .
uma do outro, os quaes cabem verticalmente
até frisarem o plano da tela metalica. Estes
demites tem o feitio de colher. Quando o me-
xedor se move em uni sentido, a fileira - de
dsntes opposta fica tese e desloca o café ou
remexe debaixo para. cima; a outra fileira
de dentes semente resvala por cima, da cama- .
da de café, niyelando-o, até que na volta do •
mexedor,. tendo-s,e completamente invertida
a sua funcção, torne-se activa por sua vez.

O movimento alterado do mexedor- obtem-
se da seguinte maneira:

Do lado exterior de uma das paredes , me-
nores (D, no desenho) está colocado um eixo
motor horisontal, perfeitamente em esquadria
comas linhas' do triltios internos.

Duas pequenas rodaalSe engrenagern co  .
chavetadas neste- eixo, por meio de duas ca-•
deitis e uni . correspondente par de • rodinhas,
movem os dons' eixos internos's e s ' cada um
dos-quaes tem na extremidade 'outra. rodinha,
dentada,' fias como uma chaveta... -

Na i otitra' extremidade da cama,ra, de 'tles-
seccação está montado o par de eixos' corre-
spondente, com rodinhas da engrenagem S" e

Urna cadeia apropriada- una s" es' com a
s":. agora é evidente que, pondo em movi-
mento o eixo 'externo', ter-se-ha um movi-,
mento de' -rotação continuado das cadeias ao ,
redor, cada unia, do • Sa 1par de eixos.	 ' •

- O mexedor preso lateralmente por dons
pedaços de corrente (gomo se- vê. 'no , desenho),
a um ponto symetrico p e p'.sdas duas ca-
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peiras, será por conseguinte obrigado a se-
guir. II LiluVi 111011t0 dentas.

Qua no p e p' estiverem na peripherica
exlerna de r e o mexedor terá chegado á
'extremidade la rede e ala para uni instante,
ate que, tendo p , reorrido duas vezes 'o'cona-!
Primento da corrente de friso, as duas ca-.
deias em seu movimento rotatorio levarã.o

• eórásigo o mexedor novamente a outra ex-
Xemidade.

Venttlador aspirant?..--Em um nicho apro-
priado no exterior da parede B' esta; collo-
cado um ventilador a hen" que, ligado ao
motor por meio d • cempetente transmissão,
dá pelo menos 800 voltas por minuto, operan-
do assim o vacuo no ambiente interior e cita-
mando por cousbguinte, ft:través da camada:
de café, a corrente de ar, pelo cano raspe-
Ctivo, aquecido nos elementos •do nervura,
pelos quites deve passar.
• "'Data arte toda a camada de Café recebe'
drnmogeneainante o calorico e os vaperes a-
quosos vão sendo eliminados ao passo que Se,
tlesenvolvorem. •

*•.• Tal qual como o vento varra dos terreiros'
o vapor aquoso que o calor do sol desprende
do café ou do trigo.
• Afim de obter uma força de aspirfieão iden-'
jaca em todas as partes do ambiente, o in-
ventor fechou o ventilador em uma especie
do (aunara central, da qual á direita e á es-
qnurda nualfiCain-se douta canos' que servem

!ffit 'Veldeulos e vão ter ás paredes opptistas. • •
• Varina Atros Synietricarnente abertos nestas

Piasea guarnecidos de • appropriados obtura-
dores para proporcionar em o trabalho, deixam

¡poisai' a columna de ar satura • la dos Vapores
ezoellidos continuamente pelo ventilador,frac-
cionando-a regularmente.

Insiallaçao de uni dess.wcador com; duts ca-,
'Moras e doas caloríferos—Este systema iin-
põe-se pela necessidade de dever-se constreir
'desseccadores para um avultado trabalho
diario nas grandes fazendas ou grandes esta-,

•beleeimentos para beneficiar o café.
Por ser difficil obter-se Uma distribuição ré-

/guiar de calorico por uma tela de superado
maior do que 70 ou 75 'metros quadrados
(mesmo assentando dons caloriferos separa-
dos), e por outra parte saffindo muito Mais
Cara a constrncção da casa e mais cemplicado
o serviço para o pessoal, o 'inventor cogitou
'Sobrepor uma so.bre outra duas cinturas de
•desseccação pelo modo seguinte: • (Figs. 1, 2,
2' e 4.)	 •

Na camára subterranea montam-se dons
'éalbriferos um junto do outro, com duas fi-
leiras parallelas de elementos, collecadas atra-
rvez de um cano de ar com duas boceas de
recramo e &dimensões proporcionadas'. •
• 'Construindo . as paredes 1 e P. d•sixam-se
abertos alguns canos de chaminé (seis de cada
'laticiaio desenho) que abrem-se na câmara,
dos caloriferes ao nivel dos elementos e rece-
bem exactameute a metade de corrente de ar
aquecido (quanto comporta o seu velume)

•acompaahando-a até sob a tela metallica, do,
r pavimento superior.

Com appropriada portinhola pode-se á von-
tade augmentar ou diminuir o ealorico para
ta cantara superi9r, e mesmo •supprImil-o,,
•quando a camada . de café alli espaluada es-
teia perfeitamente desseeblda.

TLLIItO na cantara intbrior, .como na supe-
rior, a installação e a f irma dos • mexedores é!

•Idáltica. aquela já descripta; não é portante;
preciso repetil-as aqui.

‘'Stimente oinventor aqui aecrescenta uma
cOrnbinação de pulas para poupar a- força:

.fflotora o para a necessidade do serviço, pela
qual combinação pode-se à vontade fazer pa-
Mr‘ou pôr em acetividade um ou outro •mo-
xedor, sem que seja necessar.o parar o mo-

' tor.
• Montando os ventiladores, • o inventorjulgon

ser mais vantajoso, em vez de adaptar um a
cada uma cantara de dessecação, fazer com

,que pudessem .funceionar simultaneamente,
um de cada lado.

Por isto, construindo as paredes C e D,
deixou em cada unia 4Iellas abertos canos de
communicação. Estes canos levam dos planos
superiores das duas redes para uma cainara,
central, na qual o ventilador actúa directa-:
Mente, os vapores aquosos 'ao passo que vão
se desenvolvendo. E' porém, necessario, não
Cómente que os dons ventiladores sejam iden-
ticos, mas tambem que o seu trabalho seja
exactamente equilibrado. E' isto se consegue
dando-lhes impulsão' igual, isto é, uhn igual
numero de Voltas em cada minuto. •

Esta disposição dos ventiladores garante a
exacta distribuição do caloria) por baixo das
redes mel allicas.

A forma das redes metallicas e o modo de
montal-as são identii • as asa deseripas.

A disposiçaS das portas e jantadas é sempre
subordinada ás variações reclamadas pelas
condições espeeities de cada unia' instalação
porém é sempre itecessario que os obturadores
sejam solidos'e hermetico,s.

Consideraçóes yeraes—regaisitos essenciaes.
—Não é possiVel e em ted .• o raso seria hindi,
descrever aqui com todos os detalhes, o modo
de.applicação da forOa, motora ao ventilador e.
ao aneza.dor,*podudo ella obter-Se pelo vapor
pela roda hydraulica, ou pe a força animal.
Para cada um ventilador movido directamente
a força de meio .cavallo é tambem muito suf-
ficiente. Para um mezedor, preeiCa-s . , em
médio, de mn cavallo, conforme os attrietos e
a qualidade do café ou do 'trigo que deve-se
descascar.	 • •

Cada um dos 'elementes 'de 'nervura apre-
senta uma superado aqueffia fie tres metros.
e doze decimetros 'quadrados ; podemos per-
tanto calcular que o numero de elementos
para cada instalação deve corresponder a
quasi a terça parte do numero 'de metros
quadrados da superficie dá rede metallica.,

A cada um metro qtradrade da réde metal-
lica correSpomb• em 24 horas, um produeto de
tres alqueiros de café verde e em côo), e do
dobro, se fin. descascado.

E' clara que o systema (libai serve para
desseecar a colheita: (liaria de. qualquer fa-
zenda ou arrecadar todo o catè que pôde ser
diariamente trabalhado nos estabeleciinentos
para beneficiai-o; 'pois que.tnilo se reduz a es':.
tudar a insta.11ação, tonando ,por base o tra-
balho a exCeittar, propot'ciceando á esse tra-
balho a superfieie d.aqUeelinento e o número
de elementos.

O elemento do ,systema annexo de desseca-
ção artificial a tem firme Convicção de que a
eliininição,eomPletaerapida da agua de quaes-
quer tructasUu Cereaes,semente,pode obter-se
mantendose quanto é , posáivel no methodo
pratico vtilgarinente,.Seguido, a saber, o de
utilisar os slententaos onpecidos pela natureza
o valor solai'. 'è , o'vdtuo.- Estes concorrem para
a, germinao e para a inititúração ou em uma
palavra para a :vida -das frutas b dos cereaes,
e, porta,nt,o, continuando • a sua funeção na de-
secação, è "certo que não lhes poderão alterar
as qualidades esáenciaes, nem a sua composi-
ção chimica. •Por isto o inventer combinou
um terceiro . com um centro de irradiaçãe do
coloria°, que é como uni sol artificial: um ven-
tilador aspirante az o officio do vento e um
mexedor automatice executa o trabalho que
nos terreiros é feito pelo braço do homem.

Jamais, durante O periodo de d •ssecação,al-
guns nos gazes desprendidos pela combustão
chega a ter contacto directo com o ceréal : o
colorice &fornecido por uma columna de ar
aquecida até 40 ou 50 gcaos centigrados que
conser va as proporçôes de oxygeneo e de azo te
existentes na atmosphera. E', pois; evidente
que, durante o processo de dessecação, nemn a
côr, nem o aroma, nem a composição chimica
do cereal podem experimentar alterações que
sejam outras das que são produzidos pelo
calor solar.

Ein resumo: reivin lico como pontos caracl
teristicos do invento:

.1.‘1 Em ,um systrma de dessa,cador .para
café e cereaes, systema, Gibelli, a apPlicação

do um apparelho calorifero com elementos ou
nervu ias (in lnes d (tatues);

." Neste systema de dessecador lata café
e , cereaes Isystaina lona rede me-
tallica em unia cantara de dessecação

3.^ Neste mesmo systema o emprego de um
mesedor automataco e de um ventilador aspi-
rante, tudo como acima descripto e substan
cialmente especificado.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1802.—Como
procuradores, Jates Géraa.I Ldeleré..

--
N. 14G7 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido (1e privilegio, durante 15
amos, na Republicados Estados Unidos do

ptra o spstemu aporiciçoados de fio'-
tias pant calçados. :UME& de Alvaro Pe-
reira de Golioêd, atacador nesta cfpital.
As nrinas actualmente empregadas para a

,fabricação de calçados são construidas em dous
treis ou mais ~evos de peças seguras por
meio de linguetas (de secção transversal re-
ctangular) ou 'unidas per manietes (de secção
trapezoidán.

Pelo emprego de linguetas; as diversas
peças estão sujeitas sómente no sentido trans-
versal á forMa ; pelo maniete conveniente-
mente executado cilas ficam sujeitas nos
sentidos lateral e longitudinal e perfeitamen-
te unidas quando novas.

Pela continuação do trabalho as linguetas
ou Manietes gastam-se ás vezes rapidamente,
tomando jogo o as diversas peças gallearn
chegando a ficar inutilisadas porque não unem
'se mais como requer o trabalho para o qual
ellas foram construidas.

Os manietes sobretudo são mais sujeitos a
estes inconvinienies do que as linguetas.

Para obviar a estes defeitos, imaginei con-
struir as minhas fôrmas subslituindo aos ma-
nietas e ás linguetas, saliencias dispostas como
estes ulthno,. mas de secção transversal em
fôrma, de meio circulo, empregando um para-
fuso para obrigar as peças a ficar unidas.

O desenho annexo representa um systema da
têrina de minha inveoção,sendo a fig. 1,a vista
ein elevação de frente, a ria. . 2, a vista de
perfil e a fg. 3, a vista em Ano,.as mesmas
letras indicando as mesmas pças nas diversas
projecções.

As tres ABC,' constituem a fôrma, a do
meio B leva doas saliencias D, D', meio cir-
culares, ou 'circulares achatadas (fig. 4) ou
trapezoidaes (lig. 5) ou triangulares (fig. ffi.

Essas seções teem a vantagem de reforçar a
peça central e facilitar a ajustagem das peças
lataraes.

Um parafuso P une as tres peças (que podem
ser construidos de ferro fundido, de qualquer
metal ou de madeira) de uma maneira solida.

Este parafuso pede ser atarrachado
peça A, , pôde ser de porca e cabeça, fig. O,
ou da qualquer outro feitio..

Nope de peça do meio existe Uma sapata s.
onde vent descansar as peças laferaes A e C
por meio de uns pedaços de couro interpostos
entre dias e a sapata.	 .

.0 couro pôde ser substituido por qualquer
materia destinada a amortecer os choques pro-
duzidos perts pancadaá do marta° na occasião
ao trabalho.

Pôde-se empregar por exemplo, borracha
vulcanisada, cainee, madeira de topo, chumbo,
etc.

Na peça central, o furo onde passa o para-
fuso, tem o jogo conveniente iente ia permittir
que as peças latentes descansem utilmente
sobre o couro ou a matula escolhida inter-
posta.

A sapata é terminada por uma cauda Q
destinada a fixar a finua em uma mesa, em
uni pé ou em qualquer sim pporte apropriado.

Quando não • se tenciona fixar a forma pela
cauda, a • sapata pôde supprimir-se e na peça
central pratica-se tuna cavidade destinada a
collocar •a fôrma em uma cauda direita ou
inclinada, conforme a natureza do trabalho,

Eia resuma— reivindico coam pontos cara-
cterististicos do meu. invento :
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Emum systema aperfeiçoado de fôrmas
para C-alçados ,em uma-uou mais peças

1. 0 ,A applicação de saliencias de secção
meio-circulares ou meio-circulares achatadas,
ou trapezoidaes; ou triangulares mis faces
• 2." tia parafuso no pé, para unir as diver-
sas peças

3. 0 A interposição de um pedaço de couro
ou de materia resistente e elastica entre as
peças juntas á central e a sapata da mesma
substancialmente como foi descripto 'acima
c se acha representado no desenho anuexo.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de. 1892 . —
Como procuradores, Jules- Gdrand & Leclerc.

ANNUNCIOS

Companhia de Comm issões o
.	 •	 nsaque de Ca C'è

• • •Tendo o Sr. commendador José Pereira da
Rocia Paranhos communicado a esta com-
panhia ter-se extraviado a cautela. de sua,'
propriedade,. n, • 65 de 147 debentures da.
mesma .companhia, faço publico que, findo o

•prazo' de 30 dias a contar da data em que for
testa publicada. não apparecendo reclamação
em contrario,, lhe sera dada nova, cautela fi-
cando aquella sem effeito.

Rio de' Janeiro, 1 de setembre • de 1892.— O
pipsidente,' .Manael Vieira dói Santos Ma-
chado.

imprensa Nacional

De ordem do Sr'. •• adminiStrador -convido
atos interessados constantes da relação abaixo

satisfazer -nesta repartição os seus
debitos 'Pre 'venientes de publicações feitas no

	

Officictl.	 • •

:Ãlvaro.'de Almeida' Gama, decreto
73A--;00

-An'frizo Fialho', d	 9$700ecreto • 950. • •  -
'Antonio ' Candido da Rocha,' decreto

336 	  I 06$600
Antonio Continho 'de Moraes ' (Com-
• • .panbia' Seccos e Molhados • de S.

Ch	 8-1$300• riátovão5. decreton. .124.	
"An fonló Emillo Pinto Garcia e outro
•`• '(,ComPahliia Taurina Brazileira).
• decreto n; 3.2',  • • •	

.	
• .••	 680

Antonio Ferreira: da Silva Carneiro,
'• -•deéretos • ns, 875 e 175 	 	 27$000
:Antonio Guedes •Valente, •Dr.'

:tholomeo Leopoldino Dantas e Joa-
vim Garcia de Castro, decreto

• n'. • P92 '	 "	 . :	 • 1500
Antonio José Gomes da Cunha e

outro.deGretO n. 10.247 	 12$000
Antohio . .	 . Dias da , Silva,'

(Cooperativa de Consumo, de
• CófiStrtleÇõeS i-'frAucção do Con-

oresso Oparario) do•creto p. 77,,	 18$50
Antonio Paulo de Mello Barreto,

••: • José', Arthur de .Márloelli, enge-
t- • nheiros:e' outros decretei n, 501.- 	 68$400
Augusto. Las Casas • doi' Santos, Dr

	

.	 •
- decreto n, L046 	 	 14$000
• •Augusto • Severo de ',Albuquerque

Maranli fio ,decreto n. I .160 • ,	 12$800
Ax.n gusto Silveste de Faria e Fortu-

to Pinho, Avelar & Comp., • de-
• ereto n. 746 	  15$500
Bánco-,..Central Mineiro, decreto

•-•! IL . :. 620 	 	 9$00-
Banco de Credito •Brazileiro, decreto

	

.	 .
na. I -79„ 1.300 e 774 	 	 50$000

Banco de , Credito e Commissties, de-
r • ereto n.' 91 	 •	 •	 • •	  	 171$400
'Banco 'dos -,Funcionartoa • Publico!,

•'decreto na.' 040 Ce 811 	 • • 	 	 48$500
ano 'doa Ope-eários , decreto na. 739,
843 e 370...... e 	 • 842,90

Banco da Bepublica dos Estados
Unidos do Brazil.,Decreton. 733 A	 13$000

Barão do Rie Pardo. Decreto
•n. 1208 	 •14$800

Bento de Almeida Baptista, (Dr.)
Decreto n. 1125  ' 	 • 5$700

Candido 11,1atheus da Silva Pardal,
Francisco See,co e Lourenço da

• Cruz Cardoso. Decreto n. 1248 	 13$600
Carlos Eduardo Thompson. De-

creto n, 968 	 • 	 ..	 8$700
Carlos Hargreaves , engenheiro.

Decreto n. 480 	 	 26$000
Companhia Coionisação e Industrie,

de Santa: Catharina. ' Decreto
• n. 708 	 	 10$300

Companhia Commercio o Industria
Naelonal. Decreto n. 178 •	 135$400

Companhia' Engenho ,Central 'de
Guapimirirn. Decretos ns. 211 A

- e 740 	 	 20$400
Companhia Engenhos C,entraes de

Magé. Decretos' ns. 630 e762..	 19$100
Companhia de Melhoramentos São

Paulo e 'Paraná (Ernesto de Cem-
, pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ris. 599, 1144 e 43 	 	 64'200

Companhia de Melhorainentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358„430, 496 e 548... 	 	 121$700

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211	 104600

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquin1 José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	 •	 80$500

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italiano:is.' De-
creto . 571 	 	 88$400

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-
la,ndes). Decretos na. 392, 497 	
523 e 546"'	 	 34$000

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	 ..	 9000

Companhia de S. Christovão. De-
creto n. 22 	 	 6$000

Companhia Telephonica de São
Paulo. Decreto n. 1044 	 	 9$200

Companhia União Commercial' de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n:1057 	 	 75$000

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino da Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	 	 8$300

Edgard Ferreira. Decreto n. 942 F 	 	 163600
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos ns 10124 e
10391 	 •184$000

Edward William Passoné. Decreto. •
n. 128 	 	 51

Edwin Gracie Wivatt. Decreto
n. 1275 	 	 17$400

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello. Decretos na. 527

' e 60I. 	 	 13$500
Em preza União Industrial dos E. U.

do Brazil. Decreto n 72 	  • 8$000
Ernani Lodi Batalha. Decretos ns 	

332 e 618 	 	 14$400
Estrada de Ferro do Rio Claro

(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto n. 719. 	 	 4500

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepie Popular) Decretos na.
741 e 779 A 	  	  2413200

12$800

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093 	 	 83000

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A . de Paula Pessoa Filho-

. Decreto n.-,214 	 	 83400
João Alberto Caetano Bouças—De-

creto n. 490. 	 	 8$000
João Bernardo da Cruz Junior-

Decreto ri. .1289 	 	 103800
João Carlos da Silva Carneiro, José

Bonses Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Decreto n. 160 .12$800

	

João Ferreira Lemos (Companhia. 	 .
Constructora e Commercio Paula
Ma,vrinkl—Decreto n 507 	 	 853700

João Landell, Dr. (Companhia Al-
liança do Sul) Decreto ri. 818 	 	 853080

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto n. 728 	 	 133500

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Hespanhola) — De-
creto n. 4701	 	 82$100

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto ri. 462....

Joaquim lgnacio Pe.ssoa, de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto.
Decreto n. 474 	 	 70$800,

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
. gro, Dr.—Decreto n. 834 	 	 5$000

Joaquim Xavier Carneiro. de La-
cerda — Decretos na. 10196,
99214 e 321 	 	 333400

José Alfredo da Cunha Vieira et
Comp.—Decreto n. 532 	 	 32$000

	

José Brant de Carvalho,engenheiro 	 a r.
e outro—Decretos ns. 638 e 1098.	 143000

José Candido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).	 .
Decreto n. 562 	 •933400 .

	

José J. Drummond. Decreto ri. 375 	 • 6$000

	

José Leite da Cunha Bastos. De- 	 •
ereto n. 694  •73700

JoséVergueiro. Decretos na. 365 •

e 527 	 	 12$8010
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

creto n. 162 	 	 I 4009
Justino Epaminondas de Assum-

peão Neves. Decretos na 	  10160,
10218 e245 	

Manoel de Jesus Valdeta,ro e João
Baptista Ferreira da Costa. De-
ereto n. 530

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n. 616 	

Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ris. 313 e'757

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
ns. 500 e 669. . , 	

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maxim° ,Nogueira Pendo,
(Dr.) (Companhia Charuteiro, Flu-
minense). Decreto n. 475 	 	 ,T03000

Pierre Labourdenne Saint Julieu.
Decreto n. 1247 	 	 18$700

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto ri. 886 	  • 243000

Soeiété Anonyme Chernins de ter
Benevente & Minas. Decreto
n.270 	

	

Société Generale des Telephones & 	 _.
Decreto n. 216 A 	

Theotordo Gomes Braga. Decreto
n.488 	 	 .

Trajano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto

nsc.on3d6gViscondeo de S. Laurindo e Rodrigo .
Pereira Leite, Decreto n. 1049	 14500
Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-

fe de contabilidade, J. A, Pinheiro de Cor-
valho,

•

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de AyailjO, Decreto n. 1161 	

Felippe Wa,nderley e outra ,- De
ereto n, 1183 	

Francisco Carnevale
• ereto n , 359 ... „ 	
Francisco Joaquim Bittencourt da
• Silva, engenheiro e Christian°

aeffir Çoutinho-Decreto n. 550.

143800

106$400

72$70á

29$000

153000

9$600

5$600

283900

5$000

53200
283000

124$1500

263200

9$9,00

$000 Rio de Janeiro —I uiprensa Nacienal -••••


